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			Volume I

			
Capítulo 1

			Emma Woodhouse, bonita, inteligente e rica, com uma casa confortável e temperamento feliz, parecia reunir algumas das melhores bênçãos da existência; e tinha vivido quase 21 anos no mundo com muito pouco que a afligisse ou atormentasse.

			Era a mais nova de duas filhas de um pai muitíssimo afetuoso e indulgente. Em consequência do casamento de sua irmã, tornara-se senhora da casa muito cedo. A mãe morrera havia tanto tempo que Emma não guardava mais do que uma lembrança indistinta de suas carícias; o lugar materno fora substituído por uma excelente preceptora, que quase poderia se igualar a uma mãe em matéria de afeto.

			Dezesseis anos fazia que a senhorita Taylor estava na família Woodhouse, menos como preceptora e mais como amiga, pois gostava muito das duas 
irmãs, mas, em particular, de Emma. Entre estas, o que havia era mais 
próximo da intimidade de irmãs. Mesmo antes de a senhorita Taylor deixar o cargo nominal de preceptora, a brandura de seu temperamento 
dificilmente lhe permitira impor qualquer restrição, e com a sombra da autoridade já superada há muito tempo, elas viviam juntas como amigas 
muito apegadas uma à outra, Emma fazendo exatamente o que bem entendia: tinha grande estima pelas opiniões da senhorita Taylor, mas guiava-se essencialmente pelas suas próprias.

			De fato, os verdadeiros males da situação de Emma eram o poder de fazer as coisas saírem sempre do seu jeito, mas um pouco demais, e uma disposição a ter opinião elevada sobre si mesma, e essas eram as desvantagens que ameaçavam o conjunto de seus muitos prazeres. O perigo, no entanto, era tão imperceptível naquele momento, que não representava, de modo algum, um infortúnio para ela.

			A tristeza veio, uma tristeza suave, mas de forma alguma nos moldes de uma consciência desagradável. A senhorita Taylor se casou. Foi a perda da preceptora que primeiro trouxe pesar. No dia do casamento da amada amiga, Emma viu-se pela primeira vez perdida em pensamentos lúgubres de certa persistência. Finda a cerimônia, os convidados da noiva se foram, Emma e o pai foram deixados para jantar um com o outro, sem perspectivas de uma terceira pessoa para alegrar uma longa noite. O pai preparou-se para dormir logo depois do jantar, como de costume, e a ela só restou ficar sentada pensando no que havia perdido.

			O evento tinha todas as promessas de felicidade para sua amiga. O senhor Weston era um homem de caráter excepcional, fortuna, idade adequada e modos agradáveis; e havia alguma satisfação em considerar com que amizade abnegada e generosa ela sempre desejara e promovera a união; mas foi um trabalho árduo para Emma. A falta da senhorita Taylor seria sentida em cada hora de cada dia. Recordava-se da bondade de outrora; a bondade, o afeto de dezesseis anos, como ela a havia ensinado e como a acompanhara nas brincadeiras desde os 5 anos de idade; como havia dedicado todos os seus poderes para cativá-la e diverti-la na saúde; e como havia cuidado dela durante as várias doenças da infância. Tinha uma grande dívida de gratidão; mas o intervalo dos últimos sete anos, a igualdade de condições e a perfeita falta de reservas que logo seguiram o casamento de Isabella, época a partir da qual foram deixadas uma para a outra, ainda era uma lembrança muito mais cara e terna. Ela fora uma amiga e companheira como poucas tiveram o privilégio de ter: inteligente, bem-informada, útil, gentil, conhecedora de todos os costumes da família e interessada em tudo o que lhe dizia respeito,  e peculiarmente interessada na própria Emma, em todos os prazeres, todos os esquemas, alguém a quem ela pudesse contar cada pensamento à medida que surgisse, e que tivesse uma afeição perfeita e inabalável por ela.

			Como suportaria a mudança? Era verdade que sua amiga estava a pouco menos de um quilômetro de distância; mas Emma tinha consciência de que grande deveria ser a diferença que separava a senhora Weston, a pouco menos de um quilômetro de distância deles, e a senhorita Taylor, de casa; e com todas as suas vantagens, naturais e domésticas, ela agora estava em grande perigo de sofrer de solidão intelectual. Emma amava muito o pai, mas ele não era companheiro para ela. Não podia se equiparar a ela nas conversas, racionais ou brincalhonas.

			O mal da disparidade na idade de pai e filha (e o senhor Woodhouse não se casara cedo) era muito agravado em decorrência da constituição e dos hábitos do pai. Por ter sido um valetudinário durante a vida toda, sem atividades mentais ou físicas, era um homem muito mais idoso em costumes do que em anos; e, embora amado em toda parte pela cordialidade do coração e pelo temperamento amável, seus talentos não poderiam recomendá-lo em momento algum.

			A irmã, embora comparativamente distante por causa do matrimônio, ainda que pouco, estando estabelecida em Londres, a apenas 25 quilômetros 
de distância, estava muito além de seu alcance diário; e muitas longas 
noites de outubro e novembro deveriam ser enfrentadas em Hartfield antes de o Natal trazer a próxima visita de Isabella, o marido e os filhos pequenos para encher a casa e lhe dar novamente uma agradável companhia.

			Highbury, a grande e populosa aldeia, quase equivalente a uma cidade, à qual Hartfield de fato pertencia, apesar de seu gramado, arbustos e nome diferentes, não tinha pessoas iguais a ela. Lá, os Woodhouse eram os primeiros em importância. Todos eram influenciados por eles. Emma tinha muitos conhecidos no local, pois seu pai era educado com todos, sem exceção, mas nenhuma entre essas pessoas poderia ser aceita em lugar da senhorita Taylor, nem por um dia que fosse. Foi uma mudança melancólica; e para Emma só restava suspirar e desejar coisas impossíveis, até que seu pai acordasse e tornasse necessário demonstrar alegria. Os humores dele precisavam de apoio. Ele era um homem nervoso, deprimia-se facilmente; gostava de todas as pessoas às quais estava acostumado, e detestava se separar delas; mas odiava mudanças de todo tipo. 

			O matrimônio, como origem de mudanças, era sempre desagradável; e ele não havia de modo algum se reconciliado com o casamento de sua própria filha, nem jamais conseguia falar dela, a não ser com compaixão, embora tivesse sido uma união baseada inteiramente em afeto. E agora estava obrigado a se separar também da senhorita Taylor. De seus hábitos de leve egoísmo, e de nunca ser capaz de supor que os outros pudessem ter sentimentos diferentes dos seus, ele estava muito disposto a pensar que a senhorita Taylor tinha feito algo tão triste por si mesma quanto por ele e por Emma, e que teria sido muito mais feliz se tivesse passado o resto da vida em Hartfield. Emma sorriu e conversou o mais alegremente que pôde para afastá-lo de tais pensamentos; mas quando veio o chá, era impossível para ele não dizer exatamente o que dissera no jantar:

			– Pobre senhorita Taylor! Queria que ela estivesse aqui de novo. É uma pena que o senhor Weston tenha algum dia pensado nela!

			– Não posso concordar com o senhor, papai, sabe que não posso. O senhor Weston é um homem tão bem-humorado, tão agradável e excelente, que merece uma boa esposa; e o senhor não desejaria que a senhorita Taylor ficasse morando conosco para sempre, suportando todos os meus humores peculiares, quando ela poderia ter uma casa só para ela mesma, desejaria?

			– Uma casa para ela mesma! Mas qual a vantagem em ter uma casa para si mesmo? Esta é três vezes maior. E você nunca tem humores peculiares, minha querida.

			– Quantas vezes a visitaremos e eles nos visitarão! Precisamos nos encontrar sempre. Nós precisamos começar e precisamos visitá-la pelo casamento muito em breve.

			– Minha querida, como vou chegar tão longe? Randalls fica muito distante. Eu não conseguiria andar nem a metade da distância.

			– Não, papai, ninguém pensou em o senhor ir andando. Temos que ir na carruagem, decerto.

			– A carruagem! Mas James não gostará de preparar os cavalos para tão pouca distância, e onde os pobres cavalos ficarão enquanto estivermos fazendo nossa visita?

			– Eles devem ser colocados no estábulo do senhor Weston, papai. O senhor sabe que já resolvemos tudo isso. Conversamos a esse respeito com o senhor Weston na noite passada. E quanto a James, pode estar certo de que ele sempre gostará de ir a Randalls, porque a filha dele trabalha lá como criada. Só não sei se ele nos levará a qualquer outro lugar. Isso é obra sua, papai. O senhor é que conseguiu aquela boa posição para Hannah. Ninguém pensou em Hannah até o senhor mencioná-la… James é muito grato ao senhor!

			– Fico muito contente de ter pensado nela. Foi muita sorte, porque eu não deixaria que o pobre James se julgasse desprezado por motivo algum; e tenho certeza de que ela será uma criada muito boa: ela é uma garota educada e fala bem, tenho uma ótima opinião em relação a ela. Sempre que a vejo, ela faz uma reverência e me pergunta como estou indo de uma maneira muito graciosa; e quando você a traz aqui para fazer bordados, observo que ela sempre vira a fechadura da porta do jeito certo e nunca a bate. Tenho certeza de que ela será uma excelente criada; e será um grande conforto para a pobre senhorita Taylor ter por perto alguém que ela esteja acostumada a ver. Sempre que James vai ver a filha, sabe, a senhorita Taylor terá notícias nossas. Ele poderá contar a ela como todos nós estamos.

			Emma não poupava esforços para manter esse fluxo mais feliz de ideias. Esperava, com a ajuda do gamão, que conseguisse conduzir o pai pela noite de forma tolerável, sem ser atacada por nenhum pesar a não ser os seus próprios. A mesa de gamão foi colocada; mas, imediatamente depois, um visitante entrou e tornou-a desnecessária.

			O senhor Knightley, um homem sensato de 37 ou 38 anos, não era apenas um amigo muito antigo e íntimo da família, mas particularmente ligado a ela, já que era o irmão mais velho do marido de Isabella. Vivia a cerca de um quilômetro e meio de Highbury, era um visitante frequente e sempre bem-vindo e, naquele momento, mais bem-vindo do que o habitual, já que vinha diretamente de Londres, da residência de seus parentes em comum. Ele retornara para um jantar tardio depois de alguns dias de ausência, e então caminhara até Hartfield para dizer que todos estavam bem em Brunswick Square. Era uma circunstância feliz e animou o senhor Woodhouse por algum tempo. O senhor Knightley tinha um jeito alegre, que sempre lhe fazia bem; e suas muitas perguntas a respeito da “pobre Isabella” e seus filhos foram respondidas de forma muito satisfatória. Quando isso acabou, o senhor Woodhouse observou, com gratidão:

			– É muito gentil da sua parte, senhor Knightley, sair a esta hora tardia para nos visitar. Receio que tenha feito uma caminhada absurda.

			– De maneira alguma, senhor. É uma bela noite de luar e tão amena que eu devo me afastar da sua grande lareira.

			– Mas deve ter achado o caminho muito úmido e enlameado. Desejo que o senhor não pegue uma friagem.

			– Enlameado, senhor! Olhe meus sapatos. Não há uma mancha sequer neles.

			– Enfim! É surpreendente, já que tivemos uma grande chuva aqui. Choveu terrivelmente por meia hora durante o desjejum. Eu queria que tivessem adiado o casamento.

			– Diga-se de passagem… Não lhe desejei alegria. Estando bem ciente de que tipo de alegria vocês dois devem estar sentindo neste momento, não tive pressa com meus parabéns, mas espero que tudo tenha saído razoavelmente bem. Como se comportaram? Quem chorou mais?

			– Ah! A pobre senhorita Taylor! É um assunto triste.

			– Pobre senhor e senhorita Woodhouse, se preferirem, mas não posso dizer “pobre senhorita Taylor”. Tenho uma grande consideração pelo senhor e por Emma, mas quando se trata da questão da dependência ou da independência! De qualquer modo, deve ser melhor ter apenas uma para agradar do que duas.

			– Especialmente quando uma dessas duas é uma criatura tão caprichosa e problemática! – disse Emma, brincando. – Isso é o que o senhor está pensando, eu sei, e o que certamente diria se meu pai não estivesse por perto.

			– Acredito que é bem verdade, minha querida, de fato – disse o senhor Woodhouse, com um suspiro. – Temo que às vezes eu seja muito caprichoso e problemático.

			– Meu querido papai! Não pode achar que eu esteja falando do senhor, ou supor que o senhor Knightley esteja falando do senhor. Que ideia horrível! Ah, não! Eu falava de mim mesma. O senhor Knightley adora encontrar falhas em mim, o senhor sabe… De brincadeira… É tudo uma brincadeira. Nós sempre dizemos o que queremos um do outro.

			O senhor Knightley, na verdade, era uma das poucas pessoas que enxergava defeitos em Emma Woodhouse, e a única que lhe falava deles e, embora não fosse algo particularmente agradável para Emma, ela sabia que seria muito menos do que isso para o pai, que ela não o faria suspeitar de uma circunstância como a de não ser considerada perfeita por todos.

			– Emma sabe que eu nunca a elogio – disse o senhor Knightley –, mas eu não quis fazer comentários sobre ninguém. A senhorita Taylor costumava ter duas pessoas para agradar, agora ela terá apenas uma. As chances são de que deva ser uma vencedora.

			– Bem – disse Emma, disposta a deixar o assunto passar –, o senhor quer ouvir sobre o casamento; ficarei feliz em lhe contar, pois todos nos comportamos de maneira encantadora. Todos foram pontuais, todos em sua melhor aparência: nem uma lágrima e nenhum semblante triste à vista. Ah, não; todos sentíamos que estaríamos a menos de um quilômetro de distância e tínhamos a certeza de que nos encontraríamos todos os dias.

			– A querida Emma lida com tudo tão bem – disse o pai. – Mas, senhor Knightley, ela realmente sente muito por perder a pobre senhorita Taylor, e tenho certeza de que sentirá falta dela mais do que pensa.

			Emma virou a cabeça, dividida entre lágrimas e sorrisos.

			– É impossível que Emma não sinta falta de tal companheira – disse o senhor Knightley. – Não deveríamos gostar dela tanto quanto gostamos, senhor, se pudéssemos imaginar esse acontecimento, mas ela sabe o quanto o casamento é para o benefício da senhorita Taylor e o quão aceitável deve ser, no momento de vida dela, se estabelecer em uma casa própria, e como é importante para ela estar segura de uma provisão confortável e, portanto, não se permitir sentir tantas dores quanto prazeres. Todo amigo da senhorita Taylor deve estar contente em vê-la em um casamento tão feliz.

			– E está se esquecendo de uma questão de alegria para mim – disse Emma –, e uma muito considerável: eu mesma arranjei a união. Arranjei a união, saiba, há quatro anos, e o fato de vê-la acontecer, receber a confirmação de que era a coisa certa, quando tantas pessoas diziam que o senhor Weston nunca se casaria novamente, pode me confortar para tudo.

			O senhor Knightley balançou a cabeça para ela. O pai respondeu com 
carinho: 

			– Ah, minha querida, eu gostaria que você não fizesse uniões e não predissesse as coisas, pois tudo o que diz sempre acontece. Por favor, não faça mais uniões como estas.

			– Eu prometo não fazer nenhuma para mim mesma, papai; mas devo, de fato, agir para unir outras pessoas. É a maior diversão que há no mundo! E depois de tanto sucesso, sabe! Todo mundo disse que o senhor Weston nunca se casaria novamente. Oh, céus, não! O senhor Weston, que tinha sido viúvo por tanto tempo, e que parecia tão perfeitamente confortável sem uma esposa, tão constantemente ocupado com os negócios na cidade ou entre os amigos aqui, sempre aceitável onde quer que fosse, sempre alegre; o senhor Weston não precisaria passar uma única noite do ano sozinho se não quisesse. Ah, não! O senhor Weston certamente nunca se casaria de novo. Algumas pessoas até falaram de uma promessa à esposa dele no leito de morte, e outras, do filho e do tio que não o deixavam dar esse passo. Comentara-se todo tipo de absurdos solenes sobre o assunto, mas eu não acreditava em nenhum deles. Desde aquele dia (cerca de quatro anos atrás), em que a senhorita Taylor e eu nos encontramos com ele na Broadway Lane, ocasião em que, por ter começado a chuviscar, ele se lançou com tanta galanteria e nos emprestou duas sombrinhas da Farmer Mitchell’s, eu tomei minha decisão sobre o assunto. Planejei a união naquela mesma hora, e como o sucesso me abençoou neste quesito, querido papai, o senhor não pode imaginar que eu vá deixar de proporcionar esses encontros.

			– Não entendo o que quer dizer com “sucesso” – afirmou o senhor Knightley. – Sucesso supõe esforço. Seu tempo foi gasto de forma adequada e delicada, se faz quatro anos que você tem feito esforços para realizar esse casamento. Uma dedicação digna para a mente de uma jovem dama! Porém, se (o que eu imagino) criar uniões, como você chama, significa apenas o seu planejamento, você ter dito a si mesma, certo dia ocioso: “Acho que seria muito bom para a senhorita Taylor se o senhor Weston se casasse com ela”, e afirmado o mesmo para si de vez em quando desde então, por que você fala de sucesso? Em que está o seu mérito? De que está orgulhosa? Você deu um palpite de sorte e isso é tudo o que se pode dizer.

			– E o senhor nunca conheceu o prazer e o triunfo de um palpite de sorte? Tenho pena do senhor. Pensei que fosse mais astuto. Afinal, depender de um palpite de sorte nunca é meramente sorte. Há sempre algum talento. E quanto à minha inadequada palavra “sucesso”, que o senhor questiona, não sei se realmente não tenho nenhum direito a ela. O senhor traçou dois belos cenários, mas acho que pode haver um terceiro: algo entre o nada e o tudo. Se eu não tivesse promovido as visitas do senhor Weston aqui, dado muitos pequenos encorajamentos, e alinhado muitas pequenas questões, no fim das contas poderia não ter chegado a nada. Acho que deve conhecer Hartfield o suficiente para compreender isso.

			– Um homem franco e sincero como Weston e uma mulher racional e natural como a senhorita Taylor podem seguramente cuidar das próprias preocupações. Interferindo, é mais provável que você tenha feito mal a si mesma do que bem a eles.

			– Emma nunca pensa em si mesma, se pode fazer o bem aos outros 
– ponderou o senhor Woodhouse, compreendendo, embora em parte. – Mas, querida, por misericórdia, não promova mais uniões; são coisas tolas e rompem gravemente o círculo familiar.

			– Só mais uma, papai, apenas para o senhor Elton. Pobre senhor Elton! O senhor gosta do senhor Elton, papai, tenho que procurar uma esposa para ele. Não há ninguém em Highbury que o mereça… e ele está aqui há um ano inteiro e equipou sua casa tão confortavelmente, que seria uma pena tê-lo solteiro por mais tempo… Achei, quando ele estivesse unindo as mãos hoje, que parecia muito como se fosse gostar que o mesmo tipo de ofício fosse celebrado para ele! Penso muito bem do senhor Elton, e esta é a única maneira que tenho de lhe prestar um serviço.

			– O senhor Elton é um jovem muito bonito, com certeza, e um jovem muito bom,  e tenho uma grande consideração por ele. Mas se quiser mostrar-lhe qualquer consideração, minha querida, peça-lhe que venha jantar conosco um dia. Será algo muito melhor. Ouso dizer que o senhor Knightley fará a gentileza de vir encontrá-lo.

			– Com muito prazer, senhor, a qualquer momento – disse o senhor Knightley, rindo –, e concordo inteiramente; será algo muito melhor. 
Convide-o para jantar, Emma, e ajude-o a desfrutar do melhor do peixe e do frango, mas deixe-o escolher a própria esposa. Acredite nisso: um homem de 26 ou 27 anos sabe cuidar de si mesmo.

			Capítulo 2

			O senhor Weston era natural de Highbury e nascera de uma família respeitável, que nas últimas duas ou três gerações estava subindo na escala de status social e propriedades. Havia recebido uma boa educação; mas, ao ter sucesso cedo na vida, tinha se tornado indisposto para qualquer das atividades mais caseiras em que seus irmãos estavam envolvidos, e tinha satisfeito uma mente ativa e alegre e temperamento social ao entrar na milícia de seu condado, então incorporada.

			O capitão Weston era um favorito entre muitos; e quando as chances de sua vida militar o haviam apresentado à senhorita Churchill, de uma grande família de Yorkshire, e a senhorita Churchill se apaixonara por ele, ninguém ficou surpreso; exceto seu irmão e a esposa, que nunca o viram e se enchiam de orgulho e importância, a quem a conexão ofenderia.

			A senhorita Churchill, no entanto, sendo maior de idade, e com o pleno domínio da própria fortuna, embora sua fortuna não representasse qualquer proporção significativa em relação à propriedade da família, não pôde ser dissuadida do casamento, que aconteceu, para o infinito constrangimento do senhor e da senhora Churchill, que a expulsaram com o devido decoro. Era uma conexão inadequada e não produziu muita felicidade. A senhora Weston devia ter encontrado mais na união, pois tinha um marido cujo coração afetuoso e temperamento doce o faziam pensar em tudo para agradá-la, em retribuição à enorme felicidade de ela estar apaixonada por ele. Porém, embora ela tivesse um certo tipo de espírito, não tinha o melhor deles. A senhora Weston tinha resolução suficiente para perseguir a própria vontade, apesar do irmão, mas não o suficiente para se abster de sentir pesares irracionais contra a raiva irracional que o irmão manifestava, nem de sentir falta dos luxos da antiga casa. Eles viviam uma vida incompatível com a própria renda, mas ainda assim não era nada em comparação a Enscombe: ela não deixava de amar o marido, mas queria, ao mesmo tempo, ser esposa do capitão Weston e a senhorita Churchill de Enscombe.

			O capitão Weston, que havia sido considerado, especialmente pelos Churchill, como alguém que estava fazendo uma união incrível, acabou ficando com o pior lado da barganha, porque quando a esposa morreu, depois de um casamento de três anos, ele era um homem mais pobre do que no princípio e com um filho para sustentar. Dos gastos com a criança, no entanto, ele logo foi aliviado. O menino, com a atenuante alegação adicional de sofrer de uma doença persistente de sua mãe, havia sido um meio de reconciliação; e o senhor e a senhora Churchill, não tendo filhos, nem qualquer outra criatura jovem de igual parentesco para cuidar, ofereceram-se para se encarregar de todas as responsabilidades pelo pequeno Frank logo após o falecimento da filha. Pode-se imaginar que o pai-viúvo tenha sentido alguns escrúpulos e alguma relutância; porém, ao serem superados por outras considerações, a criança foi entregue aos cuidados e à riqueza dos Churchill, e ele tinha apenas o próprio conforto para almejar, e a própria situação para melhorar como pudesse.

			Uma mudança completa de vida tornou-se desejável. Ele deixou a milícia e se envolveu no comércio, tendo os irmãos já estabelecidos em um bom caminho em Londres, o que lhe proporcionou um início favorável. Foi uma preocupação que trouxe emprego apenas suficiente. Ele ainda tinha uma pequena casa em Highbury, onde passava a maior parte dos dias de lazer; e entre a ocupação útil e os prazeres da sociedade, os dezoito ou vinte anos seguintes de sua vida passaram-se alegremente. A essa altura, ele já percebera uma competência tranquila, o suficiente para garantir a compra de uma pequena propriedade adjacente a Highbury, a qual sempre desejara, 
o suficiente para se casar com uma mulher de herança tão inexistente como a própria senhorita Taylor e viver de acordo com os desejos de sua própria disposição amigável e social.

			Já fazia algum tempo desde que a senhorita Taylor começara a influenciar seus planos; mas como não era a influência tirânica da juventude sobre a juventude, não abalara sua determinação de nunca se acomodar até que ele pudesse comprar Randalls, cuja venda era ansiada havia muito tempo, porém ele seguiu em frente com esses objetivos em vista, até que foram realizados. Ele fez fortuna, comprou a casa e obteve a esposa, então estava começando um novo período de existência, com toda a probabilidade de felicidade maior do que havia vivenciado em qualquer outro período pelo qual já passara. Ele nunca foi um homem infeliz; seu próprio temperamento o protegera disso, mesmo em seu primeiro casamento; mas o segundo deveria mostrar-lhe o deleite que seria ter uma mulher ponderada e verdadeiramente amável, e deveria lhe dar a mais agradável prova de ser muito melhor escolher do que ser escolhido, incitar a gratidão do que senti-la.

			Ele tinha apenas a si mesmo para agradar em sua escolha: sua fortuna era sua; quanto a Frank, era mais do que ser tacitamente criado como herdeiro de seu tio; tornou-se uma adoção tão declarada que ele assumiu o nome Churchill ao atingir a maioridade. Era muito improvável, portanto, que desejasse a ajuda do pai, que não nutria apreensão quanto a isso. A tia era uma mulher caprichosa e governava inteiramente o marido; mas não era da natureza do senhor Weston imaginar que qualquer capricho pudesse ser forte o suficiente para afetar alguém tão querido e, como ele acreditava, tão merecidamente querido. Ele via o filho todo ano em Londres e se orgulhava dele; e seu elogioso relato do rapaz como um jovem muito bom fazia Highbury sentir uma espécie de orgulho por ele também. Ele era visto como suficientemente pertencente ao lugar para tornar seus méritos e perspectivas um tipo de preocupação comum.

			O senhor Frank Churchill era um dos orgulhos de Highbury, e prevalecia uma curiosidade viva em vê-lo, embora o elogio fosse tão pouco retribuído que ele nunca estivera lá em sua vida. Falava-se frequentemente de sua vinda para visitar o pai, mas esta nunca se realizava.

			Agora, com o casamento do pai, era proposto por todos, como uma atenção da mais decorosa, que a visita acontecesse. Não havia uma voz dissidente sequer sobre o assunto, nem quando a senhora Perry tomava chá com a senhora e a senhorita Bates, ou quando a senhora e a senhorita Bates retribuíam a visita. Era o momento de o senhor Frank Churchill estar entre eles, e a esperança fortaleceu-se quando se entendeu que ele havia escrito para sua nova mãe na ocasião. Por alguns dias, todas as visitas matinais em Highbury incluíam alguma menção à bela carta que a senhora Weston havia recebido.

			– Suponho que tenha ouvido falar da bela carta que o senhor Frank Churchill escreveu para a senhora Weston. Entendo que era uma carta muito bonita, de fato. O senhor Woodhouse me contou sobre ela. O senhor Woodhouse viu a carta e diz que nunca havia se deparado com uma carta tão bonita na vida.

			Era, de fato, uma carta altamente valorizada. A senhora Weston, naturalmente, formou uma ideia muito favorável do jovem; e tal atenção agradável era uma prova irresistível de seu grande bom senso, e uma adição muito bem-vinda a todas as fontes e a todas as expressões de congratulação que seu casamento já assegurara. Ela se sentia uma mulher muito feliz; e vivera o suficiente para saber o quanto poderia ser considerada bem-aventurada pelos demais. O único pesar era uma separação parcial de amigas cujo afeto por ela nunca esfriara, e que mal podiam suportar se afastar dela!

			Ela sabia que às vezes deviam sentir sua falta; e não podia pensar, sem dor, em Emma perder um único prazer, ou sofrer uma hora de tédio, pela falta de companhia: mas a querida Emma não tinha uma personalidade fraca; ela suportava melhor sua situação do que a maioria das garotas teria suportado, e tinha juízo, energia, e humor que poderiam esperar que a suportassem bem e com felicidade suas pequenas dificuldades e privações. E então havia tal conforto na distância muito tranquila de Randalls a Hartfield, tão conveniente até mesmo para a solitária caminhada feminina, e de acordo com a disposição e as circunstâncias do senhor Weston, que não faria da estação que se aproximava nenhum empecilho para passarem metade das noites da semana juntas.

			Sua situação era, ao mesmo tempo, motivo de horas de gratidão à senhora Weston, e de momentos de apenas arrependimento; e sua satisfação, mais do que satisfação, seu prazer alegre era tão justo e tão evidente que Emma, por mais que conhecesse o pai, às vezes era surpreendida por ele ainda ser capaz de sentir pena da “pobre senhorita Taylor”, quando a deixavam em Randalls no centro de todo conforto doméstico, ou a viam ir embora à noite, assistida por seu marido simpático, e embarcar em uma carruagem própria. Mas ela nunca se foi sem que o senhor Woodhouse desse um suspiro gentil e dissesse:

			– Ah, pobre senhorita Taylor! Ela se sentiria muito feliz em ficar.

			Não havia como recuperar a senhorita Taylor, nem muita probabilidade de deixar de sentir pena dela, mas algumas semanas trouxeram certo alívio para o senhor Woodhouse. Os elogios dos vizinhos acabaram; ele não era mais afrontado por lhe desejarem alegria em razão de um evento tão doloroso; e o bolo de casamento, que tinha sido uma grande aflição para ele, fora todo comido. Seu estômago não podia suportar nada muito forte, e ele nunca poderia acreditar que o das outras pessoas fosse diferente. O que era prejudicial para ele, o senhor Woodhouse considerava impróprio para qualquer pessoa; e, portanto, ele tentava dissuadi-las de comer qualquer porção de bolo de casamento. Porém, quando isso se provou um esforço vão, empenhou-se seriamente em evitar que o comessem. Ele tivera o cuidado de consultar o senhor Perry, o boticário, sobre o assunto. Perry era um homem inteligente e gentil, cujas visitas frequentes eram um dos confortos da vida do senhor Woodhouse e recorrendo a ele, não podia deixar de admitir (embora parecesse antes disso contrário ao viés da inclinação) que o bolo de casamento pudesse causar indigestão em muitos, talvez na maioria das pessoas, a menos que fosse comido com moderação. Com tal opinião para confirmar a sua, o senhor Woodhouse esperava influenciar todos os visitantes dos recém-casados, mas ainda assim o bolo foi comido e não havia descanso para seus nervos benevolentes até que tudo tivesse se esgotado.

			Havia um rumor estranho em Highbury pelo fato todos os pequenos Perry terem sido vistos com uma fatia do bolo de casamento da senhora Weston nas mãos, mas o senhor Woodhouse nunca acreditaria nisso.

			Capítulo 3

			O senhor Woodhouse gostava da sociedade à sua própria maneira. Ele gostava muito que os amigos viessem vê-lo; e de várias causas unidas da espaçosa residência em Hartfield, da boa natureza, da fortuna, da casa e da filha, ele podia comandar as visitas de seu pequeno círculo, em grande medida, da forma como preferia. Não tinha muita relação com nenhuma família além desse círculo, seu horror de ficar acordado até tarde e de grandes jantares o tornavam impróprio para qualquer conhecido que não fosse os que o visitavam em seus próprios termos. Felizmente para ele, Highbury, incluindo Randalls, na mesma paróquia, e Donwell Abbey, na paróquia vizinha, a sede do senhor Knightley, compreendiam muitos deles. Não era incomum que, com a persuasão de Emma, ele tivesse alguns dos seletos e dos melhores para jantar com ele, mas as reuniões de fim de tarde eram o que ele preferia e, a menos que se considerasse em algum momento indisposto a receber companhia, quase não havia um entardecer na semana em que Emma não montasse uma mesa de cartas para ele.

			Uma consideração real e de longa data unia os Weston e o senhor Knightley, já para o senhor Elton, um jovem vivendo sozinho, embora não gostasse disso, não se corria perigo de desperdiçar o privilégio de trocar qualquer noite de sua solidão vazia pelas elegâncias e pela sociedade da sala de visitas do senhor Woodhouse, e pelos sorrisos de sua adorável filha.

			Depois desse, vinha um segundo conjunto de visitantes; entre as mais frequentes estavam a senhora e a senhorita Bates, e a senhora Goddard, três senhoras quase sempre a serviço de um convite de Hartfield, e que eram buscadas e levadas para casa tantas vezes, que o senhor Woodhouse não considerava nenhuma dificuldade para James ou para os cavalos. Se houvesse ocorrido apenas uma vez por ano, teria sido um incômodo.

			A senhora Bates, viúva de um ex-vigário de Highbury, era uma senhora muito
 idosa, que já não fazia questão de nada, exceto de chá e quadrilha. Ela morava com a filha solteira de um modo muito modesto, e era considerada com toda a estima e o respeito que uma idosa inofensiva, em circunstâncias tão desagradáveis, poderia motivar. Sua filha gozava de um grau incomum de popularidade para uma mulher nem jovem, nem bonita, nem rica ou casada. 

			A senhorita Bates estava na pior situação do mundo para ter tanto dos favores do público; e ela não tinha superioridade intelectual para expiar a si mesma, ou assustar aqueles que a odiavam descaradamente. Ela nunca ostentara beleza ou esperteza. Sua juventude havia passado sem distinção, e sua meia-idade tinha sido dedicada aos cuidados de uma mãe frágil, e o esforço para fazer uma pequena renda chegar o mais longe possível. E ainda assim ela era uma mulher feliz a quem ninguém mencionava sem benevolência. Era sua própria boa vontade universal e seu temperamento contente que operavam essas maravilhas. Ela amava a todos, estava interessada na felicidade de todos, era perspicaz aos méritos de todos; considerava-se uma criatura muito feliz e cercada de bênçãos com uma mãe excelente e muitos bons vizinhos e amigos, e um lar onde não faltava nada. A simplicidade e a alegria de sua natureza, seu espírito contente e agradecido, eram uma recomendação para todos e uma mina de felicidade para si. Era uma grande conversadora sobre pequenos assuntos, o que se adequava perfeitamente ao senhor Woodhouse, cheio de comunicações triviais e fofocas inofensivas.

			A senhora Goddard era dona de uma escola, não de um seminário, ou de uma escola privada elegante, ou de qualquer coisa que professasse, em longas sentenças ou bobagens refinadas, combinar aquisições liberais com moralidade elegante, novos princípios e novos sistemas, onde as jovens, mesmo pagando muito, poderiam acabar perdendo a saúde e embarcando em vaidade, mas um internato real, honesto e à moda antiga, onde uma quantidade razoável de habilidades e realizações era vendida a um preço razoável, e para onde as meninas poderiam ser despachadas e tatear em meio a um pouco de instrução, sem nenhum perigo de voltarem para casa como prodígios. 
A escola da senhora Goddard era de alta reputação, e muito merecidamente, pois Highbury era considerado um local particularmente saudável: ela possuía uma casa e um jardim amplos, dava às crianças comida saudável com fartura, deixava-as correr muito no verão e, no inverno, cuidava das frieiras delas com as próprias mãos. Não era de admirar que um rastro de umas vinte jovens caminhasse atrás dela rumo à igreja. Ela era uma mulher simples e maternal, que havia trabalhado duro na juventude e que agora se considerava merecedora do direito a um dia de folga ocasional para uma visita para tomar chá e, tendo antes devido à gentileza do senhor Woodhouse, sentia o particular convite dele para que deixasse sua arrumada sala de visitas cheia de trabalhos manuais elegantes sempre que pudesse, e ganhasse ou perdesse algumas moedas de seis pence ao pé da lareira.

			Essas eram as senhoras que Emma, com muita frequência, via-se capaz de reunir; e feliz ela sentia-se nesse poder, pelo amor de seu pai; embora, no que dizia respeito a ela, não havia remédio para a ausência da senhora Weston. Ela se deleitava ao ver seu pai parecer confortável e sentia-se muito satisfeita consigo mesma por ter arquitetado as coisas tão bem, mas as conversas comedidas dessas mulheres faziam com que ela sentisse que todas as noites passadas assim eram, de fato, uma das longas noites que ela tinha antecipado com medo.

			Quando se sentou certa manhã, ansiosa por um fim de dia exatamente como esses, um recado foi trazido da senhora Goddard, solicitando, nos termos mais respeitosos, permissão para trazer a senhorita Smith com ela; um pedido muito bem-vindo: a senhorita Smith era uma moça de 16 anos, a quem Emma conhecia muito bem de vista, e por quem, durante muito tempo, sentiu interesse, devido à beleza. Um convite muito generoso foi enviado com a resposta, e a noite não mais seria temida pela bela dama da mansão.

			Harriet Smith era a filha natural de alguém. Alguém a havia colocado, vários anos antes, na escola da senhora Goddard, e alguém a havia elevado da condição de aluna bolsista à de pensionista. Isso era tudo o que geralmente se conhecia de sua história. Ela não tinha amigos aparentes, além dos que adquirira em Highbury, e acabara de voltar de uma longa estadia no interior, onde visitara algumas moças que haviam frequentado a escola com ela.

			Era uma moça muito bonita, e sua beleza era algo que Emma particularmente admirava. Era baixa, rechonchuda e de pele clarinha, com um belo rubor, olhos azuis, cabelos claros, feições regulares e uma expressão de grande doçura e, antes do final da noite, Emma estava encantada tanto pelos modos como por sua pessoa, e bastante determinada a aprofundar a amizade.

			Ela não percebeu nada de inteligência notável na conversa da senhorita Smith, mas a achava muito envolvente, não inconvenientemente tímida ou indisposta a conversar, e ainda assim, tão longe de ser insistente, mostrando uma deferência tão decorosa e bela, parecendo tão agradavelmente grata por ter sido recebida em Hartfield, e tão impressionada com a aparência de cada elemento de estilo muito superior aos que ela estava acostumada, que ela deveria ter bom senso e merecer encorajamento. Encorajamento devia ser dado. Aqueles suaves olhos azuis e toda aquela graça natural não deveriam ser desperdiçados na sociedade inferior de Highbury e suas conexões. O círculo de conhecidos que ela já havia formado era indigno dela. As amigas de quem ela havia acabado de se separar, embora pessoas muito boas, deviam estar fazendo mal a ela. Eram uma família de nome Martin, que Emma conhecia bem de caráter, alugando uma grande fazenda do senhor Knightley e residindo na paróquia de Donwell, muito crédula, ela sabia que o senhor Knightley pensava muito bem deles. Apesar disso, deviam ser grosseiros e não polidos, e muito impróprios para se tornarem íntimos de uma garota que precisava apenas um pouco mais de conhecimento e elegância para ser perfeita. Emma a notaria; ela a melhoraria; ela a separaria de seu mau círculo de conhecidos e a introduziria na boa sociedade; ela formaria suas opiniões e seus modos. Seria uma tarefa interessante e certamente muito bondosa, tornando-se sua própria situação na vida, seu lazer e seus poderes.

			Ela estava tão ocupada em admirar aqueles suaves olhos azuis, em conversar e ouvir, e formar todos estes esquemas entre uma coisa e outra, que a noite voou a uma velocidade muito incomum, e a mesa de jantar, que sempre fechava essas reuniões, e para a qual ela estava acostumada a sentar-se e observar o tempo devido, estava posta e pronta, e prosseguiu até a lareira, antes que ela percebesse. Com um entusiasmo que ia além do impulso comum de um espírito que ainda nunca fora indiferente ao crédito de fazer tudo bem e com atenção, com a verdadeira boa vontade de uma mente encantada com suas próprias ideias, ela então fez todas as honras da refeição e ajudou e recomendar o frango picado e as ostras de molho cremoso, com uma urgência que ela sabia que seria aceitável até de madrugada e aos escrúpulos educados de seus convidados.

			Em tais ocasiões, os sentimentos do pobre senhor Woodhouse entraram em triste combate. Ele adorava ter a mesa posta, porque era a moda de sua juventude, mas sua convicção de que os jantares eram muito prejudiciais fazia com que ele sentisse pena de ver qualquer coisa colocada sobre a toalha e, embora sua hospitalidade fosse dar as boas-vindas a seus visitantes de todas as formas, seu cuidado com a saúde fazia com que se lamentasse por eles comerem.

			Aquela outra pequena tigela de mingau fino como a dele era tudo o que ele podia recomendar, com total autocomprovação; embora ele pudesse se restringir, enquanto as damas limpavam confortavelmente as iguarias mais agradáveis, para dizer:

			– Senhora Bates, deixe-me propor que se aventure em um desses ovos. Um ovo cozido muito macio não é prejudicial. Serle entende de como cozinhar um ovo melhor que qualquer outra pessoa. Eu não recomendaria um ovo cozido para mais ninguém, mas a senhora não precisa ter medo, eles são muito pequenos, veja. Um dos nossos pequenos ovos não vai lhe fazer mal. Senhorita Bates, deixe Emma lhe servir pouquinho de torta, muito pouco. Todas as nossas são tortas de maçã. A senhora não precisa ter medo de conservas que não sejam saudáveis aqui. Eu não aconselho a ambrosia. Senhora Goddard, o que diria da metade de uma taça de vinho? Uma pequena metade de uma taça, colocada em um copo de água? Não acho que possa lhe fazer mal.

			Emma permitia que o pai falasse, mas servia seus visitantes com porções muito mais satisfatória, e na naquela noite teve um prazer especial em mandá-los embora felizes. A felicidade da senhorita Smith era bastante igual às suas intenções. A senhorita Woodhouse era uma personagem tão boa em Highbury, que a perspectiva da apresentação lhe dera tanto pânico quanto prazer, mas a menininha humilde e agradecida exaltou-se com sentimentos muito gratificados, encantada com a afabilidade com que a senhorita Woodhouse a tratara a noite toda e, de fato, trocou um aperto de mãos com ela, finalmente!

			Capítulo 4

			A intimidade de Harriet Smith em Hartfield logo se consolidou. Rápida e decidida em seus modos, Emma não perdeu tempo em encorajá-la a dizer para visitá-la com frequência, e à medida que a amizade entre elas aumentava,
também aumentava a satisfação na companhia uma da outra. Como uma companheira de caminhadas, Emma previu muito cedo o quanto ela poderia ser útil. Nesse aspecto, a perda da senhora Weston tinha sido importante. Seu pai nunca fora além dos arbustos, onde duas divisões do terreno lhe bastavam para sua longa caminhada, ou para a curta, conforme o ano variava; 
e desde o casamento da senhora Weston, Emma ficara confinada demais. Ela aventurara-se uma vez sozinha até Randalls, mas não era agradável, e uma certa Harriet Smith, portanto, alguém que ela pudesse convocar a qualquer momento para uma caminhada, seria uma adição valiosa aos seus privilégios. Mas em todos os aspectos, quanto mais a via, mais Emma a aprovava, e recebia confirmação de todos os seus desejos bondosos.

			Harriet certamente não era inteligente, mas tinha uma disposição doce, dócil e grata. Era totalmente livre de vaidade e só desejava ser guiada por qualquer pessoa por quem tivesse admiração. Seu apego inicial a Emma era muito amável, sua inclinação a ter boa companhia, sua capacidade de apreciar o que era elegante e inteligente, mostrava que não havia falta de bom gosto, embora não se devesse esperar a força da compreensão. No todo, Emma estava convencida de que Harriet Smith era a jovem amiga que queria, exatamente algo que sua casa exigia. Uma amiga tal como a senhora Weston estava fora de questão. Não se podia esperar encontrar duas dessas, e isso ela não desejava. Era um tipo de situação diferente, um sentimento distinto e independente. A senhora Weston era objeto de uma consideração que tinha base em gratidão e estima. Harriet seria amada como alguém a quem Emma poderia ser útil. Para a senhora Weston, não havia nada a ser feito; para Harriet, tudo.

			As primeiras tentativas de ser útil foram um esforço para descobrir quem eram os pais dela, mas Harriet não podia dizer. Ela estava pronta para dizer tudo o que estivesse ao seu alcance, mas sobre esse assunto, as perguntas eram vãs. Emma foi obrigada a imaginar o que bem entendesse, mas nunca poderia acreditar que, na mesma situação de Harriet, não devesse ter descoberto a verdade. Não havia como ultrapassar a barreira de Harriet. Ela ficara satisfeita em ouvir e acreditar no que a senhora Goddard decidira lhe dizer e não procurou saber de mais nada.

			A senhora Goddard, as professoras, as meninas e os assuntos da escola de maneira geral formavam, naturalmente, uma grande parte da conversa e, para seus conhecidos entre os Martin da fazenda Abbey-Mill, deveria ser a totalidade. Porém, os Martin ocupavam muito de seus pensamentos, ela havia passado dois meses muito felizes com eles e agora adorava falar dos prazeres de sua visita e descrever os muitos confortos e maravilhas daquele lugar. Emma encorajava sua tagarelice, divertindo-se com aquela imagem de outro conjunto de seres e desfrutando da simplicidade juvenil que podia falar com tanta exultação do fato de a senhora Martin ter “duas salas muito boas, de fato; uma delas tão grande quanto a sala de estar da senhora Goddard; e de ter uma criada superior que vivera 25 anos com ela; e de ter oito vacas, duas delas Alderney e uma vaquinha Welch, realmente muito bonita; e de a senhora Martin dizer que gostava tanto dela, que deveria chamá-la de sua vaca; e de terem uma casa de verão muito bonita no jardim, onde algum dia no ano seguinte todos tomariam chá, grande o suficiente para acomodar uma dúzia de pessoas”.

			Por algum tempo, ela se divertiu, sem pensar além da causa imediata; mas quando veio a entender melhor a família, outros sentimentos surgiram. Havia feito uma ideia errada, imaginando que se tratava de mãe e filha, um filho e a esposa do filho, que todos viviam juntos; mas quando ficou claro que o senhor Martin, que tinha um papel na narrativa e sempre era mencionado com aprovação por seu temperamento muito afável em fazer alguma coisa ou outra, era um homem solteiro, que não havia jovem senhora Martin, nenhuma esposa naquele caso, ela suspeitou de perigo para sua pobre amiguinha em toda aquela hospitalidade e bondade, e que, se ela não fosse protegida, poderia ser obrigada a afundar-se para sempre.

			Com essa ideia inspiradora, suas perguntas aumentaram em número e em significado; e, em particular, ela levou Harriet a falar mais sobre o senhor Martin, e evidentemente não havia antipatia por ele. Harriet estava muito disposta a falar da companhia que ele fizera em suas caminhadas ao luar e em alegres jogos noturnos; e ficara muito satisfeita por ele ser muito bem-humorado e prestativo. Um dia, ele havia percorrido cinco quilômetros entre ida e volta para lhe trazer algumas nozes, porque ela dissera o quanto gostava de nozes, e em todas as outras coisas ele era muito gentil. Certa noite, ele trouxera o filho do pastor à sala da casa com o propósito de cantar para ela. Ela gostava muito de canto. Ele mesmo poderia cantar um pouco. Ela acreditava que ele era muito inteligente e que entendia de tudo. Ele tinha um rebanho muito bom e, enquanto ela estava com eles, ele fora mais solicitado por sua lã do que qualquer outro naquela região. Harriet acreditava que todos falavam bem dele. A mãe e as irmãs gostavam muito dele. A senhora Martin dissera a ela um dia (e havia um rubor quando relatou isso) que era impossível que alguém fosse um filho melhor e, portanto, tinha certeza de que, quando se casasse, ele seria um bom marido. Não que ela quisesse que ele se casasse. Ela não tinha pressa alguma.

			“Muito bem, senhora Martin!” – pensou Emma. – “A senhora não dorme no ponto.”

			– E quando ela foi embora, a senhora Martin teve a gentileza de mandar para a senhora Goddard um belo ganso: o melhor ganso que já vira. A senhora Goddard o havia depenado em um domingo e pedido a todas as três professoras, senhorita Nash, senhorita Prince e a senhorita Richardson, que jantassem com ela.

			– O senhor Martin, suponho, não é um homem de informação além do que diz respeito ao seu próprio ofício, é? Ele não lê?

			– Ah, sim! Isto é, não, eu não sei, mas acredito que ele já leu um bom tanto, mas não o que a senhorita fosse dar importância. Ele lê os Relatórios de Agricultura e alguns outros livros que estão em um dos assentos da janela, mas lê todos eles para si. No entanto, às vezes em uma noite, antes de irmos para a mesa de cartas, ele lia alguma coisa em voz alta a partir dos Extratos Elegantes, muito interessante. E sei que ele leu o Vigário de Wakefield. Ele nunca leu o Romance da floresta, nem Os filhos da abadia. Ele nunca tinha ouvido falar de tais livros antes de eu mencioná-los, mas ele está determinado a pegá-los agora, assim que puder.

			A próxima pergunta foi…

			– Que tipo de aparência tem o senhor Martin?

			– Oh! Não é bonito… nada bonito. Eu o achei muito comum no começo, mas não o considero tão comum agora. Ninguém considera, sabe, depois de um tempo. Mas a senhorita nunca o viu? Ele está em Highbury de vez em quando, e com certeza passará todas as semanas a caminho de Kingston. Ele passa pela senhorita com muita frequência.

			– Isso pode ser, e eu posso tê-lo visto cinquenta vezes, mas sem ter a menor ideia de seu nome. Um jovem agricultor, seja a cavalo ou a pé, é o último tipo de pessoa a despertar minha curiosidade. Os fazendeiros são precisamente a ordem de pessoas com quem sinto que não posso ter nenhum tipo de contato. Um ou dois graus abaixo, e uma aparência digna de crédito pode me interessar, posso esperar ser útil para suas famílias de uma forma ou de outra. Porém, um pequeno agricultor não pode precisar da minha ajuda, e está, portanto, em certo sentido, tão acima do meu conhecimento como em todos os outros aspectos está abaixo dele.

			– Com toda a certeza. Ah! Sim, não é provável que a senhorita deva tê-lo notado; mas ele a conhece muito bem… quero dizer, de vista.

			– Não tenho dúvidas de que ele seja um jovem muito respeitável. De fato, eu sei que ele é e, como tal, desejo-lhe bem. Qual você imagina que seja a idade dele?

			– Ele fez 24 anos no último dia 8 de junho, e meu aniversário é no dia 23, apenas quinze dias de diferença! O que é muito peculiar!

			– Apenas 24 anos. Isso é muito jovem para se casar. A mãe dele está perfeitamente certa em não ter pressa. Elas parecem muito confortáveis da forma como estão, e se ela fosse se esforçar para casá-lo, provavelmente se arrependeria. Daqui a seis anos, se ele pudesse encontrar um bom tipo de moça, no mesmo nível dele, com um pouco de dinheiro, poderia ser muito desejável.

			– Daqui a seis anos! Cara senhorita Woodhouse, ele teria 30 anos!

			– Bem, e isso é tão cedo quanto a maioria dos homens pode se dar ao luxo de casar-se, esses que não nasceram com uma independência garantida. 
O senhor Martin, imagino, tem sua fortuna inteiramente por fazer e não pode de forma alguma ter uma vantagem no mundo. Qualquer que seja 
o dinheiro que ele possa adquirir quando o pai morrer, seja qual for sua parte na propriedade da família, está, eu ouso dizer, toda empregada nos bens, toda empregada no rebanho, e assim por diante; e, embora, com diligência e boa sorte, ele possa se tornar rico com o tempo, é próximo do impossível que ele possa dispor de algum valor até lá.

			– Com toda a certeza, assim é, mas eles vivem de modo muito confortável. Só não têm nenhum lacaio dentro de casa para que não falte nada em outras áreas; e a senhora Martin fala de trazer um menino para trabalhar no curso do próximo ano.

			– Desejo que você não se envolva em situações difíceis, Harriet, quando ele, de fato se case, isto é, fazendo amizade com a esposa dele, porque, embora as irmãs, de uma educação superior, não devam ser totalmente evitadas, não se pode dizer que ele se casará com qualquer pessoa que seja adequada para ser uma conhecida sua. A infelicidade de seu nascimento deve torná-la particularmente cuidadosa com quem você se relaciona. Não pode haver dúvida de que você é filha de um cavalheiro, e você deve sustentar seu direito a esta posição por qualquer artifício que esteja em seu poder, ou haverá muitas pessoas que sentirão prazer em degradá-la. 

			– Sim, com toda a certeza, suponho que sim, mas enquanto venho fazer visitas a Hartfield, e a senhorita é tão gentil comigo, senhorita Woodhouse, não tenho medo do que as pessoas possam fazer.

			– Você entende muito bem a força da influência, Harriet, mas gostaria de vê-la estabelecida na boa sociedade e independente até mesmo de Hartfield e da senhorita Woodhouse. Quero vê-la permanentemente bem relacionada, e para isso será aconselhável ter o mínimo de conhecidos questionáveis quanto possível; e, portanto, digo que se você ainda estiver nesta região quando o senhor Martin se casar, desejo que não se sinta atraída, por causa da sua intimidade com as irmãs dele, a se familiarizar com a esposa, que provavelmente será uma mera filha de fazendeiro, sem estudo.

			– Com toda a certeza. Sim. Não que eu ache que o senhor Martin jamais vá se casar com qualquer uma, a menos que ela tenha alguma educação e que tenha sido bem-criada. Entretanto, não pretendo posicionar minha opinião contra a sua e estou certa de que não desejarei fazer amizade com a esposa dele. Sempre terei uma grande consideração pelas senhoritas Martin, especialmente Elizabeth, e devo lamentar muito desistir delas, pois são tão bem-educadas quanto eu. Mas se ele se casar com uma mulher muito ignorante e vulgar, 
é melhor eu não a visitar se puder evitar.

			Emma a observou através das flutuações desse discurso e não viu nenhum sintoma alarmante de amor. O jovem tinha sido o primeiro admirador, mas ela confiava que não houvesse outro tipo de apego e que não haveria nenhuma dificuldade séria, da parte de Harriet, de se opor a qualquer arranjo amigável que Emma pudesse fazer.

			Elas se encontraram com o senhor Martin no exato dia seguinte, enquanto caminhavam na estrada de Donwell. Ele estava a pé e, depois de olhar muito respeitosamente para ela, olhou com satisfação sincera ainda maior para sua companheira. Emma não lamentou ter uma oportunidade como aquela de investigação e andando alguns metros à frente, enquanto conversavam, logo se aproximou o suficiente do senhor Robert Martin. Sua aparência era impecável, e ele parecia um jovem sensato, mas sua pessoa não tinha outra vantagem; e quando ele era contrastado com os cavalheiros, ela achava que perderia todo o terreno que ganhara na inclinação de Harriet. Harriet não tinha modos insensíveis, ela havia notado voluntariamente a gentileza do pai de Emma com admiração e encanto. O senhor Martin parecia não saber o que eram os bons modos.

			Permaneceram apenas alguns minutos juntos, pois a senhorita Woodhouse não deveria ficar esperando e Harriet então veio correndo até ela com um rosto sorridente e uma agitação de espírito, e a senhorita Woodhouse esperava que reencontrasse o comedimento muito em breve.

			– E pensar no acaso de encontrá-lo! Que surpresa! Foi uma grande coincidência, ele disse, não ter ido por Randalls. Ele achava que jamais andassem por essa estrada. Ele pensava que nós andássemos em direção a Randalls na maioria dos dias. Ele ainda não conseguiu o Romance da floresta. Estava tão ocupado na última vez em que esteve em Kingston que se esqueceu completamente, mas vai amanhã. É muita coincidência que nos encontremos! Bem, senhorita Woodhouse, ele é como a senhorita esperava? O que achou dele? Acha que ele é muito comum, sem atributos?

			– Ele é muito comum, sem dúvida, notavelmente comum, mas isso não é nada comparado a toda a falta de nobreza. Eu não tinha o direito de esperar muito e não esperava muito, mas não fazia ideia de que ele pudesse ser tão espalhafatoso, tão desprovido de refinamentos. Eu o imaginara, confesso, um grau ou dois mais próximo da aristocracia.

			– Com toda a certeza – disse Harriet, com uma voz mortificada – ele não é tão nobre quanto os verdadeiros cavalheiros.

			– Eu acho, Harriet, que desde que você passou a conviver mais conosco e esteve repetidas vezes na companhia de alguns cavalheiros tão verdadeiros, deve se impressionar com a diferença que há entre eles e o senhor Martin. Em Hartfield, você conheceu exemplares muito bons de homens bem-educados e bem-nascidos. Eu ficaria surpresa se, depois de vê-los, você pudesse estar de novo na companhia do senhor Martin sem perceber que ele era uma criatura muito inferior e, em vez disso, se perguntado como poderia já tê-lo julgado agradável antes. Não está começando a sentir isso agora? Não ficou chocada? Tenho certeza de que deve ter ficado impressionada com a aparência desajeitada e os seus modos toscos, e com a grosseria de uma voz que ouvi ser totalmente não modulada enquanto eu estava aqui.

			– Certamente, ele não é como o senhor Knightley. Ele não tem ares tão bons e uma maneira de andar como o senhor Knightley. Eu vejo a diferença de forma bastante clara. E o senhor Knightley é um homem excelente!

			– Os ares do senhor Knightley são tão notavelmente bons que não é justo comparar o senhor Martin a ele. Não é comum ver alguém tão cavalheiro como o senhor Knightley, mas ele não é o único cavalheiro com quem você teve contato ultimamente. O que diz do senhor Weston e do senhor Elton? Compare o senhor Martin a qualquer um deles. Compare sua maneira de se portar, de andar, de falar, de ficar em silêncio. Você precisa ver a diferença.

			– Ah, sim! Há uma grande diferença, mas o senhor Weston é quase um velho. O senhor Weston deve ter entre 40 e 50 anos.

			– O que torna suas boas maneiras mais valiosas. Quanto mais velha uma pessoa, Harriet, mais importante é que suas maneiras não sejam ruins, e o mais gritante e repugnante se tornam qualquer fala barulhenta, grosseria ou falta de jeito. O que é aceitável na juventude é detestável na idade avançada. O senhor Martin agora é desajeitado e abrupto, o que ele vai ser quando chegar no momento de vida do senhor Weston?

			– Não há como dizer, de fato – respondeu Harriet com bastante solenidade.

			– Mas pode haver boas suposições. Ele será um fazendeiro completamente grosseiro e vulgar, desatento às aparências, e não pensará em nada além de lucro e perda.

			– Não pensará, de fato. Isso vai ser muito ruim.

			– O quanto os negócios o ocupam já é muito claro a partir da circunstância de ele se esquecer de perguntar pelo livro que você recomendou. Ele estava cheio demais dos negócios do mercado para pensar em qualquer outra coisa, que é exatamente como deveria ser, para um homem próspero. O que ele tem a ver com livros? E não tenho dúvidas de que ele prosperará e será um homem muito rico com o devido tempo. E o fato de ele ser inculto e grosseiro não precisa nos perturbar.

			– Eu me pergunto se ele não se lembrou do livro – foi toda a resposta de Harriet, e ela falava com um grave grau de desagrado que Emma achou que o fato poderia ser deixado em segurança por si mesmo. Ela, assim, não disse mais nada por algum tempo. 

			Quando falou de novo: 

			– Em um aspecto, talvez, as maneiras do senhor Elton sejam superiores às do senhor Knightley ou às do senhor Weston. Elas têm mais gentileza. Elas podem ser mais seguramente consideradas um padrão. Há uma sinceridade, uma sagacidade, quase uma franqueza no senhor Weston, que todos apreciam, porque há muito bom humor junto dessas características, mas não seriam o suficiente para serem copiadas. Nem o tipo de conduta franca, decidida e dominante do senhor Knightley, embora lhe sirva muito bem; sua figura, aparência e situação na vida parecem permitir isso, mas se algum jovem se dispusesse a copiá-lo, não seria sofrível. Pelo contrário, acho que se possa recomendar a um jovem, com segurança, que tome o senhor Elton como modelo. O senhor Elton é bem-humorado, alegre, prestativo e gentil. Ele parece estar sendo particularmente gentil nos últimos tempos. Não sei se ele tem algum desejo de nos fazer cair em suas boas graças, Harriet, por se esforçar mais em matéria de suavidade, mas me parece que seus modos são mais delicados do que costumavam ser. Se ele tem alguma intenção, deve ser para agradar você. Não lhe contei o que ele disse sobre você no outro dia?

			Ela então repetiu alguns elogios pessoais calorosos que havia arrancado do senhor Elton, e então lhe fez total justiça. Harriet corou e sorriu, e disse que sempre achou o senhor Elton muito agradável.

			O senhor Elton era exatamente a pessoa que Emma havia escolhido para expulsar o jovem agricultor da cabeça de Harriet. Ela achou que seria uma excelente união e uma que era agradavelmente desejável, natural e provável, para que tivesse muito mérito em planejar. Ela temia que fosse o que todos deveriam pensar e prever. Não era provável, entretanto, que qualquer pessoa tivesse se igualado a ela na data do plano, pois se abrigara em seu cérebro durante a primeira noite da chegada de Harriet a Hartfield. Quanto mais tempo ela considerava, maior era seu senso de conveniência. A situação do senhor Elton era a mais adequada, ele mesmo podendo ser considerado um cavalheiro e sem conexões de pouca importância social. Ao mesmo tempo, não provinha de nenhuma família que pudesse se opor ao berço duvidoso de Harriet. Ele tinha um lar confortável para ela, e Emma imaginava que também uma renda bem suficiente, pois embora o vicariato de Highbury não fosse grande, era conhecido por ter uma propriedade independente. Além disso, Emma pensava muito bem nele como um jovem bem-humorado, bem-intencionado e respeitável, sem nenhuma deficiência de compreensão útil ou de conhecimento de mundo.

			Emma já havia se convencido de que ele considerava Harriet uma moça bonita, o que ela confiava, com reuniões tão frequentes em Hartfield, 
que fosse fundação suficiente por parte dele; e no caso de Harriet, não havia muita dúvida de que a ideia de ser preferido por ele teria todo o peso e a eficácia habituais. E ele era realmente um jovem muito agradável, um jovem de quem qualquer mulher não exigente gostaria. Ele era considerado muito bonito e sua pessoa muito admirada em geral, embora não por Emma, pois havia uma falta de elegância nos traços dele que ela não poderia deixar de observar, mas a garota que poderia ser gratificada por um tal Robert Martin cavalgando pelo campo para levar nozes para ela poderia muito bem ser conquistada pela admiração do senhor Elton.

			Capítulo 5

			– Não sei qual pode ser a sua opinião, senhora Weston – disse o senhor Knightley –, a respeito dessa grande intimidade entre Emma e Harriet Smith, mas acho uma coisa ruim.

			– Uma coisa ruim! Então o senhor realmente acha uma coisa ruim? Ora, 
por quê?

			– Acho que nenhuma das duas fará bem algum à outra. 

			– O senhor me surpreende! Emma deve fazer bem a Harriet, e ao lhe proporcionar um novo objeto de interesse, pode-se dizer que Harriet faz bem a Emma. Tenho visto a intimidade das duas com o maior prazer. Como temos opiniões diferentes! Não pensar que elas fazem bem uma à outra! Este será certamente o começo de uma de nossas discussões sobre Emma, senhor Knightley.

			– Talvez ache que eu tenha vindo com o propósito de discutir com a senhora, sabendo que Weston está fora e que a senhora ainda deve lutar sua própria batalha.

			– O senhor Weston me apoiaria, sem dúvida, se estivesse aqui, porque pensa exatamente como eu sobre o assunto. Estávamos falando sobre isso ontem e concordando com o quão afortunado era para Emma que houvesse uma garota assim em Highbury com quem ela pudesse se associar. Senhor Knightley, não permitirei que seja um juiz justo neste caso. Está tão acostumado a viver sozinho, que não conhece o valor de um companheiro; e, talvez, nenhum homem possa ser um bom juiz do conforto que uma mulher sente na companhia de alguém do próprio sexo, depois de se acostumar a isso pela vida inteira. Posso imaginar sua objeção a Harriet Smith. Ela não é a jovem excepcional que deveria ser uma amiga de Emma. Porém, por outro lado, como Emma quer vê-la mais bem informada, será um incentivo para ela ler mais. Elas vão ler juntas. É o que ela pretende, eu sei.

			– Emma vem dizendo que pretende ler mais desde os 12 anos. Tenho visto muitas listas elaboradas por ela, em vários momentos, com livros que ela pretendia ler regularmente; e excelentes listas eram, muito bem escolhidas e organizadas de maneira muito precisa, às vezes em ordem alfabética e, às vezes, por alguma outra regra. A lista que ela elaborou quando tinha apenas 14 anos, lembro-me de que dava tanto crédito a seu juízo, que a preservei algum tempo; e ouso dizer que ela pode ter feito uma lista muito boa agora. Mas já encerrei as expectativas de que Emma adote qualquer curso de leitura constante. Ela nunca se submeterá a qualquer coisa que exija diligência e paciência, e uma sujeição da fantasia ao entendimento. Em que a senhorita Taylor falhou em estimulá-la, posso afirmar com segurança que Harriet Smith não fará nada. A senhora nunca conseguiu persuadi-la a ler a metade do que desejava. Sabe que não conseguiu.

			– Eu me atrevo a dizer – respondeu a senhora Weston, sorrindo – que eu pensei naquela época, mas desde que nos separamos, nunca me lembro de Emma ter se omitido de fazer qualquer coisa que eu desejasse.

			– Não há nenhuma necessidade de reavivar uma memória como essa 
– disse o senhor Knightley, com sentimento. E um momento ou dois ele fizera justamente isso. Logo acrescentou: – Mas eu, que não tive tal charme jogado sobre meus sentidos, ainda devo enxergar, ouvir e lembrar. Emma é mimada por ser a mais inteligente de sua família. Aos 10 anos, teve a infelicidade de conseguir responder a perguntas que intrigavam a irmã aos 17. Ela sempre foi rápida e segura: Isabella, lenta e desconfiada. E desde que tinha 12 anos, Emma é a senhora da casa e de todos vocês. Na mãe, ela perdeu a única pessoa capaz de lidar com ela. Ela herda os talentos da mãe e teria se sujeitado a ela.

			– Eu deveria lamentar, senhor Knightley, depender da sua recomendação, se eu tivesse saído da família do senhor Woodhouse e buscado outro emprego. Não acho que o senhor teria falado uma palavra boa a meu respeito para ninguém. Tenho certeza de que sempre me achou inadequada para o cargo que eu ocupava.

			– Sim – disse ele, sorrindo. – A senhora está mais bem colocada aqui, muito apta para ser esposa, mas não para ser governanta. No entanto, durante todo
o tempo em que esteve em Hartfield, a senhora estava se preparando para ser uma excelente esposa. Pode não ter dado a Emma uma educação tão 
completa quanto seus poderes parecem prometer, mas estava recebendo uma boa educação dela, no exato quesito matrimonial muito palpável de submeter sua vontade a outro e de fazer conforme lhe mandam e se Weston houvesse
me pedido para recomendar uma esposa, certamente eu teria indicado a 
senhorita Taylor.

			– Obrigada. Haverá muito pouco mérito em ser uma boa esposa para um homem como o senhor Weston.

			– Ora, fazendo jus à verdade, temo que a senhora esteja sendo um tanto desperdiçada, com toda a disposição a realizar tarefas, sem que haja nada a ser realizado. Não vamos nos desesperar, no entanto. Weston pode se irritar com a luxúria do conforto, ou o filho dele pode contaminá-lo.

			– Espero que isso não. Não é provável. Não, senhor Knightley, não preveja inconvenientes dessa seara.

			– Eu não prevejo. Apenas cito as possibilidades. Não finjo ter o gênio de Emma para predizer e adivinhar. Espero, de todo o meu coração, que o jovem possa ser um Weston em mérito e um Churchill em fortuna. Porém, Harriet Smith, nem comecei a falar sobre ela ainda, pois a considero o pior tipo de companheira que Emma poderia ter. Ela não sabe nada sozinha e olha para Emma como se esta soubesse de tudo, além de uma bajuladora em todos os aspectos e tanto pior, porque é submissa. Frequentemente, sua ignorância é lisonjeira. Como Emma poderia imaginar que tem alguma coisa para aprender, quando Harriet está apresentando uma inferioridade tão deliciosa? E quanto a Harriet, vou me aventurar a dizer que ela não tem nada a ganhar pela amizade. Hartfield só a deixará deslocada em todos os outros lugares aos quais que ela pertence. Ela só ficará refinada o suficiente para se sentir desconfortável entre as pessoas cujo nascimento e as circunstâncias seriam companhias mais adequadas. Muito me engano se as doutrinas de Emma dão alguma força de espírito, ou tendem a fazer uma menina adaptar-se racionalmente às variedades de sua situação na vida. Dão apenas um pouco de polimento.

			– Ou eu confio mais no bom senso de Emma do que o senhor, ou estou mais ansiosa pelo seu bem-estar atual, porque não posso lamentar a amizade. Como ela estava bonita ontem!

			– Oh! Prefere falar da pessoa dela do que da mente? Muito bem, não vou tentar negar que Emma seja bonita.

			– Bonita! Diga belíssima, pelo menos. Consegue imaginar algo mais próximo da beleza perfeita do que Emma inteira, rosto e silhueta?

			– Não sei o que posso imaginar, mas confesso que raramente vi rosto 
ou silhueta mais agradáveis para mim do que nela. Mas sou um velho amigo parcial.

			– Olhos como aqueles! Os verdadeiros olhos cor de amêndoa… e tão brilhantes! Feições regulares, semblante aberto, com uma tez! Oh! Um rubor cheio de saúde e uma altura e tamanho tão bonitos; um corpo tão firme e ereto! Há saúde, não apenas em seu viço, mas em seus modos, em sua cabeça, em seu olhar. Às vezes se ouve falar de uma criança como sendo 
“o retrato da saúde”. Pois bem, Emma me dá a ideia de ser o retrato completo da saúde adulta. Ela é a amabilidade em si. Não acha, senhor Knightley?

			– Não encontro defeitos na sua pessoa – respondeu ele. – Acho que ela é tudo que a senhora descreve. Amo olhar para ela e acrescentarei este elogio, não a considero pessoalmente vaidosa. Tendo em vista o quanto é bela e parece estar pouco preocupada com isso e sua vaidade é de outra natureza. Senhora Weston, não devo falar da minha antipatia por Harriet Smith, nem do meu medo de prejudicar a ambas.

			– E eu, senhor Knightley, sou igualmente firme em minha confiança de que não está fazendo nenhum mal a elas. Com todas as pequenas falhas, a querida Emma é uma excelente criatura. Onde veremos uma filha melhor, ou uma irmã mais gentil, ou uma amiga mais verdadeira? Não, ela tem qualidades em que se pode confiar, nunca levará ninguém ao erro e não cometerá deslizes duradouros, então no que Emma erra uma vez, ela está certa cem vezes.

			– Muito bem, não vou mais atormentar a senhora. Emma será um anjo e eu guardarei minha acidez para mim mesmo até que o Natal traga John e Isabella. John ama Emma com uma afeição razoável e, portanto, não cega, e Isabella sempre pensa como ele, exceto quando não está bastante assustado com as crianças. Tenho certeza de que eles compartilham da minha opinião.

			– Eu sei que todos vocês a amam muito para serem injustos ou indelicados, mas me perdoe, senhor Knightley, se eu tomo a liberdade (eu me considero, o senhor sabe, como tendo um pouco do privilégio do discurso que a mãe de Emma teria tido), a liberdade de insinuar que não acho que qualquer bem possível possa surgir de a intimidade de Harriet Smith ser uma questão de muita discussão entre vocês. Por favor, desculpe-me, mas supondo que qualquer pequeno inconveniente possa ser apreendido dessa intimidade, não se pode esperar que Emma, responsável por ninguém além do próprio pai, que aprova perfeitamente a amizade, ponha um fim nisso, desde que seja uma fonte de prazer para ela. Há tantos anos que minha prerrogativa é dar conselhos, que o senhor não pode ser surpreendido com este pequeno remanescente do cargo.

			– Nem um pouco – declarou ele. – Agradeço-lhe muito por isso. É um conselho muito bom, e terá um destino melhor do que seus conselhos frequentemente encontraram, porque será atendido.

			– A senhora John Knightley alarma-se com facilidade e pode ficar infeliz com a irmã.

			– Fique satisfeita – disse ele –, não vou levantar nenhum protesto. Vou manter meu mau humor para mim mesmo. Tenho um interesse muito 
sincero em Emma. Isabella não parece mais minha irmã, nunca despertou um grande interesse, talvez não tão grande. Há uma ansiedade, uma curiosidade no que é possível sentir em relação a Emma. Eu me pergunto o que será dela!

			– Eu também me pergunto – disse a senhora Weston, com carinho. 
– Muito.

			– Ela sempre declara que nunca se casará, o que, é claro, não significa exatamente nada. Mas eu não tenho ideia se ela já viu um homem de quem gostasse. Não seria uma coisa ruim para ela direcionar grande paixão a um alvo apropriado. Gostaria de ver Emma apaixonada e com alguma dúvida de que fosse correspondida, isso lhe faria bem. Porém, aqui não há ninguém que a faça se apegar, e ela raramente sai de casa.

			– De fato, parece haver muito pouco no momento para tentá-la dobrar sua resolução – disse a senhora Weston –, como bem pode ser. E enquanto ela está tão feliz em Hartfield, não posso desejar que esteja formando qualquer apego que criasse tais dificuldades da parte do pobre senhor Woodhouse. Não recomendo o matrimônio para Emma, embora eu não tenha a intenção de menosprezar esse estado civil, asseguro-lhe.

			Parte do que ela pretendia era ocultar alguns pensamentos favoritos de sua autoria e da do senhor Weston sobre o assunto, tanto quanto possível. Havia anseios em Randalls sobre o destino de Emma, mas não era desejável que eles suspeitassem; e a tranquila transição que o senhor Knightley logo fez para “O que Weston pensa do tempo? Teremos chuva?”, convenceu-a de que ele não tinha mais nada a dizer ou a supor sobre Hartfield.

			Capítulo 6

			Emma não podia sentir uma dúvida sequer de ter dado à fantasia de Harriet uma direção adequada e de ter elevado a gratidão de sua jovem vaidade a um ótimo propósito, pois ela agora considerava decididamente mais razoável que o senhor Elton fosse um homem notavelmente bonito, com modos dos mais agradáveis; e como ela não hesitava em garantir a permanência da sua admiração com sugestões agradáveis, logo estava bastante confiante em criar o mesmo afeto do lado de Harriet, sempre que houvesse qualquer ocasião para isso. Estava bastante convencida de que o senhor Elton estava percorrendo o mais justo caminho de se apaixonar, se já não estivesse apaixonado. Ela não tinha dúvidas em relação a ele, que falava de Harriet e a elogiava tão calorosamente a ponto de Emma supor que nada que estivesse faltando não pudesse ser acrescentado em pouco tempo. Sua percepção da notável melhoria nos modos de Harriet, desde sua introdução em Hartfield, não foi uma das provas menos agradáveis do crescente apego do senhor Elton por ela.

			– A senhorita deu à senhorita Smith tudo o que ela necessitava – disse ele. – Tornou-a graciosa e confiante. Ela era uma criatura linda quando veio até a senhorita; mas, na minha opinião, os atrativos que acrescentou a ela são infinitamente superiores aos que ela recebeu da natureza.

			– Fico feliz por achar que fui útil para ela, mas Harriet só precisava de incentivo e de receber algumas poucas, muito poucas, dicas. Ela já tinha toda a graça natural do temperamento doce e da sinceridade. Fiz muito pouco.

			– Se fosse admissível contradizer uma dama… – disse o galante senhor Elton.

			– Eu talvez tenha lhe dado um pouco mais de decisão de caráter e a ensinado a pensar em pontos que não haviam cruzado seu caminho antes.

			– Exatamente! É isso que principalmente me impressiona. Um belo acréscimo na decisão de caráter! Hábil tem sido a mão!

			– Grande foi o prazer, tenho certeza. Nunca me encontrei com uma disposição mais verdadeiramente amável.

			– Não tenho dúvida alguma – e isso foi dito com uma espécie de animação suspirante, que continha uma grande parte do cavalheiro apaixonado. 

			Ela não ficou menos satisfeita outro dia, pela forma como ele apoiou um desejo repentino seu: de ter um retrato de Harriet.

			– Alguma vez você já teve um retrato seu, Harriet? – perguntou ela. – Já posou para um retrato?

			Harriet estava a ponto de sair da sala, e só parou para dizer, com uma ingenuidade muito interessante:

			– Oh! Puxa vida, não, nunca.

			Assim que ela sumiu de vista, Emma exclamou:

			– Que objeto primoroso seria um bom retrato dela! Eu pagaria o que fosse por ele. Quase desejo tentar desenhá-la eu mesma. O senhor não sabe, ouso dizer, mas há dois ou três anos tive uma grande paixão por desenhar retratos, e tentei com várias das minhas amigas, e elas consideravam que eu tinha um olhar bem tolerável. Mas por um motivo ou outro, desisti, desgostosa. Apesar disso, na realidade, eu quase poderia me arriscar se Harriet posasse para mim. Seria um prazer ter o retrato dela! 

			– Permita-me lhe implorar! – exclamou o senhor Elton. – Seria de fato um deleite! Permita-me lhe implorar, senhorita Woodhouse, que exerça um talento encantador em favor da sua amiga. Sei como são seus desenhos. Como poderia supor que eu ignorasse? Esta sala não é rica de exemplares de suas paisagens e flores, e a senhora Weston não tem algumas peças inimitáveis na sala de estar dela, em Randalls?

			“Sim, bom homem!”– pensou Emma –, “mas o que isso tudo tem a ver com desenhar um retrato? O senhor não sabe nada de desenho. Não finja estar em êxtase com os meus. Mantenha seus arrebatamentos para o rosto de Harriet.”

			– Bem, se me der incentivo, senhor Elton, acredito que tentarei o que puder fazer. As feições de Harriet são muito delicadas, o que torna o retrato difícil; e ainda há uma peculiaridade na forma do olho e as linhas ao redor da boca que precisam ser captadas.

			– Exatamente assim, a forma do olho e as linhas da boca, não duvido do seu sucesso. Por favor, por favor, tente. Da forma como a senhorita o fizer será, de fato, usando suas próprias palavras, um objeto primoroso.

			– Mas receio, senhor Elton, que Harriet, não goste de posar. Ela pensa muito pouco da própria beleza. Não observou a maneira como ela me respondeu? O quanto aquilo não significava “Mas por que eu deveria ter um retrato?”…

			– Oh! sim, observei isso, garanto-lhe. Não deixei de notar, mas ainda não consigo imaginar que ela não possa ser persuadida.

			Harriet voltou logo, e a proposta foi feita quase imediatamente, e ela não sustentou hesitação que pudesse aguentar muitos minutos da intensa pressão de ambos. Emma queria começar a trabalhar naquele mesmo instante e, portanto, pegou o portfólio que continha suas várias tentativas de retratos, pois jamais terminara nenhum deles, para que decidissem juntos o melhor tamanho para Harriet. Seus muitos começos foram exibidos. Miniaturas, bustos, retratos de corpo inteiro, lápis, lápis de cera e aquarela, todos tinham sido testados, um de cada vez. Ela sempre quis fazer tudo e progredira muito mais no desenho e na música do que muitos poderiam tê-lo feito com o pouco esforço que ela era capaz de empregar nas atividades. Ela tocava, cantava e desenhava
quase todos os estilos, mas a constância sempre lhe faltou e em nada ela 
se aproximava do grau de excelência que teria ficado feliz em dominar. 
Não se iludia demais quanto à própria habilidade como artista ou na música, mas também não se omitia de enganar os demais e nem lamentava saber que sua reputação de realização era muitas vezes maior do que merecia.

			Havia mérito em todos os desenhos, no menos finalizado, talvez fosse o que mais tivesse; seu estilo era espirituoso, mas se houvesse muito menos, ou se houvesse dez vezes mais, o deleite e a admiração de seus dois companheiros teriam sido os mesmos. Ambos estavam em êxtase. Um retrato é algo que agrada a todos e as performances da senhorita Woodhouse deveriam ser capitais.

			– Não há grande variedade de rostos para você – disse Emma. – Eu só tinha minha própria família para estudar. Ali está meu pai, outro do meu pai, mas a ideia de posar para um retrato o deixava tão nervoso que eu só consegui usando alguma engenhosidade; portanto, nenhum deles ficou muito perfeito. A senhora Weston de novo, de novo e de novo, veja só. A querida senhora Weston! Sempre minha melhor amiga em todas as ocasiões. Ela posava sempre que eu pedia. Esta é minha irmã e realmente sua própria silhueta pequena e elegante! E o rosto não é diferente. Eu deveria ter feito um bom retrato, se ela tivesse posado por mais tempo, mas ela estava com tanta pressa em me fazer desenhar seus quatro filhos que não ficava quieta. Então, aqui vêm todas as minhas tentativas de três dessas quatro crianças, aí estão elas: Henry, John e Bella, de uma ponta da folha à outra, e qualquer um deles pode-se passar por qualquer um dos outros. Ela estava tão ansiosa para ter o desenho deles que eu não pude recusar, mas não há como fazer crianças de três ou quatro anos ficarem paradas, o senhor sabe e nem pode ser muito fácil fazer qualquer retrato deles, além dos ares e da aparência, a menos que sejam mais grosseiros do que deveria se esperar dos filhos de qualquer mamãe. Aqui está meu esboço do quarto filho, que era um bebê. Eu o peguei enquanto ele dormia no sofá, e é uma imagem tão forte de seu laço quanto se gostaria de ver. Ele aninhara a cabeça da forma mais conveniente. Ficou muito parecido. Tenho muito orgulho do pequeno George. O canto do sofá é muito bom. Então aqui está meu último – disse abrindo um belo esboço de um cavalheiro em corpo inteiro. – Meu último e meu melhor: meu irmão, o senhor John Knightley. Deste não faltava muito para ser concluído quando o guardei em um acesso de irritação e prometi que nunca mais faria outro retrato. Não pude deixar de me sentir provocada, porque depois de todos os meus esforços, e quando eu realmente tinha feito um bom retrato (a senhora Weston e eu estávamos bem de acordo em pensar nele como muito preciso), apenas um pouco bonito demais, um pouco lisonjeiro demais, mas havia uma falha no lado direito. E depois de tudo isso, veio a aprovação fria da pobre e querida Isabella: “Sim, está um pouco parecido, mas decerto não faz jus a ele”. Então tivemos grandes dificuldades em persuadi-lo a posar. Era como se ele estivesse fazendo um grande favor, então foi mais do que pude suportar. Assim, nunca o terminei, para que 
ele não tivesse que se desculpar a todos como aquele sendo um retrato 
desfavorável dele, isso a cada visitante matinal de Brunswick Square. E, como eu disse, recusei desenhar qualquer outra pessoa novamente. No entanto, por causa de Harriet, ou melhor, por mim mesma, e como não há maridos e esposas neste momento presente, vou quebrar minha resolução anterior agora.

			O senhor Elton parecia muito impressionado e encantado com a ideia 
e estava repetindo: 

			– Não há maridos e esposas neste momento presente, de fato, como a senhorita observa. Exatamente isso. Nenhum marido e esposa – dizia essas palavras com uma consciência tão interessante, que Emma começou a considerar se não seria melhor deixá-los simplesmente juntos. Mas como ela queria desenhar, a declaração deveria esperar um pouco mais.

			Ela logo fixou o tamanho e o tipo de retrato. Era para ser uma representação de corpo inteiro, em aquarela, como a do senhor John Knightley, e estava destinado, se ela conseguisse agradar a si mesma, a desfrutar de uma posição muito honrosa sobre o console da lareira.

			A sessão começou, e Harriet, sorrindo e corando, e com medo de não manter sua postura e semblante, apresentou uma mistura muito doce de expressão juvenil aos olhos fixos da artista. Porém, nada podia ser feito, com o senhor Elton se remexendo atrás dela e observando cada retoque. Ela lhe deu crédito por se posicionar onde ele pudesse observar e observar mais um pouco sem ofender, mas Emma foi realmente obrigada a pôr um fim naquilo e pedir-lhe para se colocar em outro lugar. Ocorreu então a ela empregá-lo na leitura.

			– Se ele pudesse se dispor a ler para os presentes, seria uma gentileza, 
de fato! Isso distrairia as dificuldades da senhorita Smith e diminuiria o 
seu desconforto.

			O senhor Elton ficou feliz demais com a proposta. Harriet ouviu e Emma desenhou em paz. Ela precisou permitir que ele ainda aparecesse frequentemente para olhar; qualquer coisa menos do que isso teria sido muito pouco em alguém apaixonado; e ele estava pronto, ao menor intervalo do lápis, para saltar e ir ver o progresso e se encantar. Não havia desagrado com tal encorajador, pois sua admiração o fazia discernir uma semelhança no retrato quase antes de que isso fosse possível. Emma não poderia respeitar os olhos dele, mas seu amor e sua complacência não eram intoleráveis.

			De maneira geral, a sessão foi muito satisfatória, ela ficou bastante contente com o rascunho do primeiro dia para desejar continuar. Não havia falta de semelhança, ela fora afortunada no intento, e como pretendia fazer uma pequena melhoria na silhueta, para dar um pouco mais de altura, 
e consideravelmente mais elegância, ela tinha grande confiança de estar no caminho de obter um belo desenho, e de que ele alcançasse seu lugar destinado com crédito a elas duas: um memorial permanente da beleza de uma pessoa, a habilidade da outra e a amizade de ambas; com tantas outras associações agradáveis, tais como a que a ligação muito promissora do senhor Elton provavelmente acrescentaria.

			Harriet posou no dia seguinte; e o senhor Elton, assim como deveria, 
solicitou permissão para assistir e para ler para elas novamente.

			– Sem dúvida. Ficaremos muito felizes em considerá-lo como um integrante do nosso grupo.

			As mesmas civilidades e cortesias, o mesmo sucesso e satisfação ocorreram no dia seguinte, e acompanharam todo o progresso do retrato, que foi rápido e feliz. Todos os que o viram ficavam satisfeitos, mas o senhor Elton tinha êxtases contínuos e defendia-o por meio de todas as críticas.

			– A senhorita Woodhouse deu à amiga a beleza que ela mesmo quis 
– observou a senhora Weston para ele, sem nem suspeitar de que estivesse se dirigindo a um apaixonado. – A expressão do olho está corretíssima, mas a senhorita Smith não tem essas sobrancelhas e esses cílios. É culpa do rosto que ela não os tenha.

			– Acha mesmo? – respondeu ele. – Não posso concordar com a senhora. Parece-me um retrato perfeito em todos os aspectos. Nunca vi tal semelhança na minha vida. Devemos permitir o efeito da sombra, sabe.

			– Você a deixou alta demais, Emma – disse o senhor Knightley.

			Emma sabia que tinha feito isso, mas não admitiria e o senhor Elton acrescentou calorosamente:

			– Ah, não! Certamente não alta demais, de forma alguma alta demais. Considere, ela está sentada, o que naturalmente apresenta uma diferença, que, em resumo, dá exatamente a ideia, e as proporções devem ser preservadas, vocês sabem. Proporções, encurtamento. Ah, não! Dá exatamente a ideia de uma altura como a da senhorita Smith. Exatamente, de fato!

			– É muito bonito – disse o senhor Woodhouse. – Tão belamente realizado! Assim como seus desenhos sempre são, minha querida. Não conheço ninguém que desenhe tão bem como você. A única coisa que eu não gosto totalmente é que ela parece estar sentada ao ar livre, com apenas um pequeno xale sobre os ombros, e isso me faz pensar que ela pode pegar um resfriado.

			– Mas, meu querido papai, é para ser verão; um dia quente no verão. Olhe para a árvore.

			– Mas nunca é seguro sentar-se ao ar livre, minha querida. 

			– O senhor pode dizer qualquer coisa! – exclamou o senhor Elton. – Mas devo confessar que considero um pensamento muito feliz o de colocar a senhorita Smith ao ar livre e a árvore tem um toque de alegria inimitável! Qualquer outra situação teria um caráter muito menos enfático. A ingenuidade dos modos da senhorita Smith, e a composição toda… Oh, é muito admirável! Não consigo desviar o olhar. Nunca vi um retrato como esse.

			O próximo passo necessário era mandar enquadrar o retrato e nisso residiam algumas dificuldades. Era algo que deveria ser feito imediatamente e teria que ser feito em Londres, e a encomenda deveria ser feita pelas mãos 
de alguma pessoa inteligente e de cujo bom gosto se pudesse confiar, e não se deveria requisitar Isabella, a destinatária habitual de todas essas incumbências, pois era dezembro, e o senhor Woodhouse não suportava a ideia de ela sair de casa em meio aos nevoeiros de dezembro. Porém, tão logo a aflição foi do conhecimento do senhor Elton, ela foi removida. O galanteio do cavalheiro estava sempre alerta. 

			– Poderíamos confiar a tarefa a ele. Que prazer infinito ele teria em executá-
-la! Ele poderia ir a Londres a qualquer momento. Seria impossível afirmar o quanto ele se sentiria gratificado pelo emprego em tal missão.

			“Seria gentileza demais que ele fizesse isso!”, “Eu nem sequer poderia considerar a ideia no pensamento!”, “Eu não o perturbaria com uma incumbência dessa por nada no mundo” foram afirmações que despertaram a repetição desejada de súplicas e garantias, e alguns minutos resolveram a questão.

			O senhor Elton levaria o desenho para Londres, escolheria a moldura e daria as instruções e Emma achou que poderia embalá-lo de maneira a garantir a segurança sem incomodar o senhor Elton, enquanto ele parecia quase ter medo de não ser incomodado o suficiente.

			– Que depósito precioso! – disse ele com um suspiro terno, ao receber 
o retrato.

			“Este homem é quase galante demais para estar apaixonado” – pensou Emma. “Devo dizer que sim, mas suponho que possa haver centenas de maneiras diferentes de estar apaixonado. Ele é um excelente jovem e se adequará a Harriet perfeitamente; será um ‘exatamente assim’, como ele mesmo diz, mas ele suspira e sofre, e estuda oferecer muito mais elogios do que eu suportaria se fosse a principal destinatária deles. Já recebo uma boa dose sendo um alvo secundário. Mas é sua gratidão por causa de Harriet.”

			Capítulo 7

			O próprio dia em que o senhor Elton iria para Londres produziu uma nova ocasião para Emma prestar serviços à sua amiga. Harriet chegara a Hartfield, como sempre, logo após o desjejum; e, depois de um tempo, voltara para casa com o intento de retornar na hora do jantar. No entanto, voltou mais cedo do que havia prometido e com um olhar agitado e apressado, anunciando que algo extraordinário acontecera e que ela desejava contar. Meio minuto foi suficiente para colocar tudo para fora. Ela tinha ouvido, assim que voltou para a casa da senhora Goddard, que o senhor Martin estivera lá uma hora antes. Ao descobrir que ela não se encontrava em casa e que nem era particularmente esperada em um momento próximo, havia deixado um pacotinho para ela, proveniente de uma de suas irmãs, e partido em seguida. Ao abrir esse pacote, Harriet encontrou, além das duas canções que emprestara a Elizabeth para copiar, uma carta do senhor Martin, que continha um pedido direto de casamento. Quem poderia ter imaginado uma coisa dessas? Ela estava tão surpresa que não soube o que fazer. Sim, um verdadeiro pedido de casamento e uma carta muito boa, pelo menos ela achava que era. E ele escrevera como se a amasse muito, mas ela não sabia e, assim, ela voltou 
o mais depressa que pôde para perguntar à senhorita Woodhouse o que 
deveria fazer. Emma ficou meio envergonhada pelo fato de sua amiga parecer tão satisfeita e por estar tão em dúvida.

			– Dou minha palavra – disse ela –, o jovem está determinado a não perder nada por falta de perguntar. Ele fará uma boa conexão se puder.

			– A senhorita pode ler a carta? – perguntou Harriet. – Pelos céus, leia. Eu prefiro que leia.

			Emma não lamentava ser pressionada. Ela leu e ficou surpresa. O estilo da carta estava muito acima de sua expectativa. Não apenas não havia erros gramaticais, como, em termos de composição, não teria desonrado um cavalheiro. A linguagem, embora simples, era forte e sem afetação, e os sentimentos que transmitia davam grande crédito ao seu autor. Era curta, mas expressava bom senso, apego caloroso, generosidade, decoro e até delicadeza de sentimentos. Ela fez uma pausa, enquanto Harriet aguardava, ansiosa, sua opinião com um “E então, e então?”, até que, por fim, foi forçada a acrescentar: 

			– É uma boa carta? Ou é muito curta?

			– Sim, de fato, é uma carta muito boa – respondeu Emma, devagar. – Uma carta tão boa, Harriet, que, considerando tudo, acho que uma de suas irmãs deve tê-lo ajudado. Mal posso imaginar que o jovem que vi conversando com você no outro dia pudesse se expressar tão bem, valendo-se de seus próprios recursos, e ainda assim não é o estilo de uma mulher. Não, certamente, é muito forte e conciso, não é difuso o suficiente para ser de uma mulher. Sem dúvida, ele é um homem sensato, e suponho que possa ter um talento natural para pensar com força e clareza. E, quando ele segura uma pena na mão, seus pensamentos naturalmente encontram palavras adequadas. É assim com alguns homens. Sim, eu entendo esse tipo de mente. Vigorosa, decidida, com sentimentos, até certo ponto, não grosseiros. Enfim, Harriet, repetindo, uma carta mais bem escrita do que eu esperava.

			– Bem – disse Harriet, que ainda aguardava. – Bem… e… o que devo fazer?

			– Em que aspecto? Quer dizer com relação a esta carta?

			– Sim.

			– Mas qual é a sua dúvida? Você deve responder, é claro, responder 
e rapidamente.

			– Sim, mas o que devo dizer? Cara senhorita Woodhouse, me ajude.

			– Oh, não, não! Seria muito melhor que a carta fosse toda sua. Você vai se expressar muito bem, tenho certeza. Não há perigo de não ser inteligível, o que é a primeira coisa. Sua intenção e significado devem ser inequívocos, sem margem a dúvidas ou questionamentos: e as expressões de gratidão e preocupação pela dor que você está infligindo, como exige o decoro, se apresentarão espontaneamente à sua mente, tenho certeza. Não precisa se sentir obrigada a escrever de modo a aparentar tristeza pela decepção dele.

			– Então acha que eu deveria recusá-lo? – perguntou Harriet, olhando para baixo.

			– Se deveria recusá-lo! Minha querida Harriet, o que quer dizer? Você tem alguma dúvida sobre isso? Eu achei… Mas me desculpe, talvez eu tenha entendido errado. Eu certamente a entendi mal, se você tem dúvidas quanto ao significado de sua resposta. Imaginei que estivesse me consultando apenas sobre o teor dela.

			Harriet ficou em silêncio. Com jeito um pouco modesto, Emma continuou:

			– Você pretendia dar uma resposta favorável, pelo que entendo.

			– Não, eu não, isto é, não pretendia. O que devo fazer? O que me aconselha a fazer? Eu suplico, querida senhorita Woodhouse, diga-me o que devo fazer.

			– Não lhe darei nenhum conselho, Harriet. Não terei nada a ver com isso. Este é um ponto que você deve resolver com seus sentimentos.

			– Eu não tinha noção de que ele gostasse tanto de mim – disse Harriet, contemplando a carta. 

			Por um instante, Emma perseverou em seu silêncio, mas começando a apreender que a lisonja encantadora daquela carta poderia ser muito poderosa, ela achou melhor dizer:

			– Eu estabeleço como regra geral, Harriet, que se uma mulher duvidar se deve ou não aceitar um homem, deve recusá-lo. Se ela pode hesitar quanto ao “sim”, ela deve dizer “não” imediatamente. Não se pode entrar com segurança em uma situação como essa se tiver sentimentos duvidosos, se estiver com o coração dividido. Achei que era meu dever, como amiga e sendo mais velha do que você, lhe dizer isso. No entanto, não imagine que eu queira influenciá-la.

			– Oh! Não, tenho certeza de que a senhorita está sendo bondosa demais, mas se apenas me aconselhasse sobre o que é melhor eu fazer… não, não, não é o que eu queria dizer. Como a senhorita diz, a mente precisa estar decidida. Não se deve hesitar, isso é uma coisa muito séria. Será mais seguro dizer “não”, talvez. Acha que é melhor eu dizer “não”?

			– Eu não a aconselharia de uma forma ou de outra – respondeu Emma, sorrindo graciosamente. – Você deve ser a melhor juíza da sua própria felicidade. Se preferir o senhor Martin a todas as outras pessoas, se acha 
que ele é o homem mais agradável com quem você já teve contato, por que deveria hesitar? Você está ruborizada, Harriet. Alguém mais lhe ocorre neste momento, sob tal definição? Harriet, Harriet, não se engane, não se deixe levar pela gratidão e pela compaixão. Neste momento, em quem você 
está pensando?

			Os sintomas eram favoráveis. Em vez de responder, Harriet se virou, confusa, e ficou pensativa junto à lareira. Embora a carta ainda estivesse em sua mão, agora estava torcida, sem o respeito de antes. Emma esperou o resultado com impaciência, mas não sem grandes esperanças. Por fim, com alguma hesitação, Harriet disse:

			– Senhorita Woodhouse, como não quer me dar sua opinião, devo fazer o melhor que posso sozinha; e agora estou bastante determinada, e quase decidida, a recusar o senhor Martin. Acha que estou certa?

			– Perfeitamente, perfeitamente certa, minha querida Harriet, você está fazendo exatamente o que deveria fazer. Enquanto você estava em suspense, eu mantive meus sentimentos para mim mesma, mas agora que está tão completamente decidida, eu não hesito em aprovar. Querida Harriet, eu me alegro em saber. Teria me entristecido perder sua amizade, o que seria a consequência do seu casamento com o senhor Martin. Enquanto você oscilava, mesmo no menor grau, não emiti nenhuma opinião a esse respeito, porque não quis influenciá-la, mas teria sido a perda de uma amiga para mim. Eu não poderia visitar a senhora Robert Martin, da fazenda Abbey-Mill. Agora estou segura de ter você comigo para sempre.

			Harriet não havia imaginado o perigo que correra, mas a ideia tomou-a com força.

			– Não poderia me visitar! – ela exclamou, parecendo horrorizada. – Não, decerto a senhorita não poderia, mas isso nunca me ocorreu. Teria sido muito terrível! Escapei por pouco! Querida senhorita Woodhouse, eu não desistiria do prazer e da honra da sua amizade por nada no mundo.

			– De fato, Harriet, teria sido uma dor profunda perder você, mas seria o resultado. Você teria se jogado fora de toda a boa sociedade. Eu precisaria desistir de você.

			– Minha nossa! Como eu suportaria isso! Teria me matado nunca mais vir a Hartfield!

			– Querida criatura carinhosa! Você banida para a fazenda Abbey-Mill! Você confinada à companhia dos analfabetos e dos vulgares por toda a sua vida! Eu me pergunto como o rapaz pôde ter a audácia de pedi-la em casamento. Ele deve ter uma opinião muito elevada de si mesmo.

			– Eu não acho que ele seja vaidoso também, em geral – disse Harriet, sua consciência se opondo a tal censura. – Pelo menos, ele é muito bom, e eu sempre vou me sentir muito agradecida a ele e tenho uma grande consideração por… Mas isso é bem diferente. E sabe, embora ele possa gostar de mim, não significa que eu deveria gostar dele. E devo confessar que, desde que comecei a fazer visitas aqui, tenho visto pessoas, e se tivesse que comparar, a pessoa e os modos, não existe comparação alguma. Um deles é muito bonito e agradável. No entanto, realmente acho o senhor Martin um rapaz muito amável, e tenho uma ótima opinião sobre ele, e o fato de ele se sentir tão apegado a mim e escrever uma carta como aquela… Mas quanto a deixá-la, é algo que eu não faria sob nenhum ponto de vista.

			– Obrigada, obrigada, minha doce amiguinha. Nós não nos separaremos. Uma mulher não deve se casar com um homem apenas porque ele pede sua mão, ou porque ele sente afeto por ela e é capaz de escrever uma carta tolerável.

			– Ah, não, e também é apenas uma carta curta.

			Emma sentiu o amargor de sua amiga, mas deixou passar ao dizer: 

			– É bem verdade e seria de pouco consolo para ela, pela forma tola com que poderia ofendê-la a cada hora do dia, saber que o marido seria capaz de escrever uma boa carta.

			– Oh! Sim, bem verdade. Ninguém se importa com uma carta. A questão é: estar sempre feliz com companheiros agradáveis. Estou muito decidida a recusar, mas como devo fazer? O que eu devo dizer?

			Emma assegurou-lhe de que não haveria dificuldade na resposta, e recomendou que fosse escrita imediatamente, ao que ela concordou, na esperança de ter ajuda. E embora Emma continuasse a protestar contra fornecer qualquer ajuda desejada, na verdade a ajuda foi instilada na formação de cada sentença. Olhar a carta dele novamente, durante o processo de resposta, tinha uma tendência tão suavizadora, que era particularmente necessário que Emma fortalecesse Harriet com algumas poucas expressões decisivas; e Harriet estava tão preocupada com a ideia de fazê-lo infeliz, e considerava tanto o que a mãe e as irmãs dele pensariam e diriam, e estava tão ansiosa para que não a considerassem ingrata, que Emma acreditava que se o rapaz aparecesse no caminho dela naquele momento, ele teria sido aceito, afinal.

			A carta, no entanto, foi escrita, selada e enviada. A questão estava encerrada e Harriet, protegida. Durante toda a noite, ela ficou bastante cabisbaixa, mas Emma podia permitir seus amáveis remorsos e, às vezes, os aliviava ao falar de seu próprio afeto, às vezes resgatando a ideia do senhor Elton.

			– Eu nunca mais serei convidada para Abbey-Mill – ela disse em tom um tanto triste.

			– Nem se fosse convidada, eu jamais poderia suportar me separar de você, minha Harriet. Você é muito necessária em Hartfield para ficar reservada a Abbey-Mill.

			– E tenho certeza de que eu nunca mais desejarei voltar lá, pois não existe lugar onde eu seja mais feliz do que em Hartfield.

			Algum tempo depois: 

			– Acho que a senhora Goddard ficaria muito surpresa se soubesse o que aconteceu. Estou certo de que a senhorita Nash ficaria, pois a senhorita Nash acha que a irmã dela é muito bem casada, e é apenas uma varejista de tecidos.

			– É de lamentar ver maior orgulho ou refinamento na professora de uma escola, Harriet. Ouso dizer que a senhorita Nash lhe invejaria uma oportunidade como essa de se casar. Até mesmo essa conquista pareceria valiosa aos olhos dela. Quanto a encontrar algo que seja realmente bom para você, suponho que ela esteja completamente no escuro. As atenções de uma certa pessoa não podem já estar entre a fofoca de Highbury. Até agora, imagino que você e eu sejamos as únicas pessoas a quem a aparência e os modos dele se explicaram.

			Harriet corou, sorriu e disse algo sobre se admirar que pessoas pudessem gostar tanto dela. A ideia do senhor Elton era animadora, mas ainda assim, depois de um tempo, ela sentiu o coração amolecer de novo em relação ao rejeitado senhor Martin.

			– Agora ele tem a minha carta – disse ela, suavemente –, eu me pergunto o que todos eles estão fazendo, se as irmãs sabem. Se ele estiver infeliz, elas também ficarão infelizes. Espero que ele não se importe tanto com isso.

			– Vamos pensar naqueles entre os nossos amigos ausentes que estão mais alegremente empregados! – exclamou Emma. – Neste momento, talvez, o senhor Elton esteja mostrando seu retrato para a mãe e para as irmãs, contando o quanto mais bonita é a original, e depois de lhe perguntarem cinco ou seis vezes, permitindo que elas ouçam seu nome, seu querido nome.

			– Meu retrato! Mas ele deixou meu retrato em Bond Street.

			– Ele deixou? Então não sei nada do senhor Elton. Não, minha querida e modesta Harriet, acredite que o retrato não estará em Bond Street até pouco antes de ele montar a cavalo amanhã. Será o companheiro dele durante toda esta noite, o consolo, o deleite. Abre os desejos dele para a família, apresenta você para eles, difunde entre os conhecidos aqueles sentimentos mais agradáveis da nossa natureza, curiosidade ansiosa e predisposição cálida. Quão alegre, animada, desconfiada, quão ocupada está a imaginação deles!

			Harriet sorriu de novo e seus sorrisos foram ficando mais fortes.

			Capítulo 8

			Harriet dormiu em Hartfield naquela noite. Havia algumas semanas que ela passava mais da metade do seu tempo lá e, gradualmente, estava conseguindo um quarto de dormir apropriado para si. Além disso, Emma julgava que era o melhor em todos os aspectos, mais seguro e mais gentil, por ora, mantê-la com eles o máximo possível. Harriet foi obrigada a ir na manhã seguinte até a casa da senhora Goddard, por uma ou duas horas, mas ficou decidido que ela deveria voltar a Hartfield, para fazer uma estada regular de alguns dias.

			Enquanto ela estava fora, o senhor Knightley fez uma visita e ficou algum tempo com o senhor Woodhouse e com Emma, até que o senhor Woodhouse, que já havia decidido sair para caminhar, foi persuadido pela filha a não adiar e induzido, pelas súplicas de ambos, embora contra os escrúpulos de sua própria civilidade, a deixar o senhor Knightley, a fim de realizar esse propósito. O senhor Knightley, que não tinha cerimônias de nenhuma espécie, oferecia, com suas respostas curtas e decididas, um contraste divertido às desculpas prolongadas e às hesitações civis do senhor Woodhouse.

			– Bem, acredito, se me der licença, senhor Knightley, se não considerar uma coisa muito grosseira, que eu vá seguir o conselho de Emma e sair por um quarto de hora. Enquanto o sol está no céu, penso que é melhor dar minhas três voltas enquanto posso. Eu o trato sem cerimônia, senhor Knightley. Nós, inválidos, achamos que somos pessoas privilegiadas.

			– Meu caro senhor, não faça de mim um estranho.

			– Deixo um excelente substituto em minha filha. Emma ficará feliz em entretê-lo. Portanto, acho que vou pedir sua licença e fazer minhas três voltas, minha caminhada de inverno.

			– O senhor não poderia fazer coisa melhor.

			– Eu gostaria de pedir o prazer da sua companhia, senhor Knightley, mas minha caminhada é muito vagarosa, e meu ritmo seria tedioso para o senhor. Além disso, o senhor ainda tem outra longa caminhada diante de si até Donwell Abbey.

			– Obrigado, senhor, obrigado, já vou, neste mesmo instante e acho que quanto mais cedo o senhor for, melhor. Vou pegar seu sobretudo e abrir a porta do jardim.

			O senhor Woodhouse finalmente estava fora, mas o senhor Knightley, em vez de sair imediatamente do mesmo modo, voltou e sentou-se, parecendo inclinado a mais conversas. Começou a falar de Harriet e a falar dela com mais elogios voluntários do que Emma jamais ouvira antes.

			– Não posso avaliar a beleza dela da mesma forma que você – disse ele. 
– Mas ela é uma linda criaturinha e estou inclinado a pensar muito bem da sua disposição. Sua personalidade depende daqueles com quem ela está, mas em boas mãos ela se tornará uma mulher valiosa.

			– Estou feliz que pense assim e que as boas mãos, espero, não saiam 
abanando.

			– Ora – disse ele –, está ansiosa por um elogio, então vou lhe dizer que você a melhorou. Você a curou das risadinhas de menina de escola e ela realmente a tem em alta conta.

			– Obrigada. Eu ficaria mortificada se não acreditasse que tivesse sido de alguma utilidade, mas não é todo mundo que concede elogios quando eles são devidos. O senhor não costuma me encher deles.

			– Você a está esperando novamente, digamos, esta manhã?

			– Quase a todo momento. Ela já se foi há mais tempo do que pretendia.

			– Algo aconteceu para atrasá-la, alguns visitantes talvez.

			– Fofocas de Highbury! Miseráveis enfadonhos!

			– Harriet pode não considerar todos enfadonhos como você considera.

			Emma sabia que isso era verdade demais para ser contradito e, portanto, não disse nada. Ele acrescentou em seguida, com um sorriso:

			– Eu não pretendo me fixar em horários ou lugares, mas devo dizer que tenho boas razões para acreditar que sua amiguinha logo ouvirá algo para a vantagem dela.

			– Ora! Como assim? De que tipo?

			– Um tipo muito sério, garanto-lhe – continuou ele, ainda sorrindo.

			– Muito sério! Só consigo pensar em uma coisa: quem está apaixonado por ela? Quem faz do senhor um confidente?

			Emma estava bem tomada pelas esperanças de que o senhor Elton tivesse deixado indícios no ar. O senhor Knightley era uma espécie de amigo e conselheiro geral, e ela sabia que o senhor Elton o admirava.

			– Tenho motivos para pensar – respondeu ele – que Harriet Smith logo receberá uma oferta de casamento e, do canto mais inatingível: Robert Martin é o homem. A visita dela à fazenda Abbey-Mill, neste verão, parece ter dado frutos. Ele está desesperadamente apaixonado e pretende se casar com ela.

			– Ele é muito gentil – disse Emma –, mas ele tem certeza de que Harriet gostaria de se casar com ele?

			– Ora, ora, ele pretende fazer uma oferta a ela. Será que dará certo? Ele veio a Donwell Abbey há duas noites, com o propósito de me consultar sobre isso. Ele sabe que eu tenho um profundo respeito por ele e por toda a sua família, e, acredito, me considera um de seus melhores amigos. Ele veio me perguntar se eu achava que seria imprudente tomar essa decisão tão cedo, se eu a achava jovem demais. Em resumo, se eu aprovava por completo a sua escolha, tendo alguma apreensão, talvez, de ela ser considerada (especialmente já que você fez tanto por ela) como ocupando um patamar social acima do dele. Fiquei muito satisfeito com tudo o que ele disse. Eu nunca ouço ninguém ter mais bom senso do que Robert Martin. Ele sempre fala com propósito, é franco, direto e tem ótimo juízo das coisas. Me contou tudo, suas circunstâncias e planos, e o que todos eles propunham fazer no caso de seu casamento. Ele é um excelente rapaz, tanto filho quanto irmão. Eu não hesitei em aconselhá-lo a se casar, pois provou para mim que tinha meios financeiros para fazê-lo, e sendo esse o caso, fiquei convencido de que ele não poderia fazer uma escolha melhor. Eu também elogiei a bela dama e, quando me despedi, ele estava muito feliz. Se nunca tivesse estimado minha opinião antes, ele teria pensado muito bem em mim nessa ocasião; e, ouso dizer, saiu da minha casa me considerando o melhor amigo e conselheiro que um homem poderia ter. Isso aconteceu há duas noites. Agora, como podemos razoavelmente supor, ele não permitiria que se passasse muito tempo antes de falar com a dama, e como ele parece não ter falado ontem, não é improvável que esteja na casa da senhora Goddard agora; e ela pode ter sido detida por um visitante, sem pensar nele como um miserável enfadonho.

			– Ora, senhor Knightley – disse Emma, que sorria para si mesma durante grande parte desse discurso –, como sabe que o senhor Martin não falou ontem?

			– Certamente – respondeu ele, surpreendido – eu não sei, em absoluto, mas isso pode ser inferido. Ela não ficou o dia todo com você?

			– Bem – respondeu ela –, vou lhe dizer uma coisa, em troca do que acabou de me dizer. Ele falou ontem; isto é, escreveu, e foi recusado.

			Foi necessário repetir a afirmação antes que se pudesse acreditar nela, e o senhor Knightley, na verdade, ficou vermelho de surpresa e desprazer, enquanto se levantava com grande indignação e dizia:

			– Então ela é mais simplória do que eu pudesse acreditar. O que pensa essa garota tola?

			– Oh! – exclamou Emma. – Decerto é sempre incompreensível para um homem que uma mulher possa recusar uma oferta de casamento. Um homem sempre imagina que a mulher esteja pronta para qualquer um que 
a peça.

			– Absurdo! Um homem não imagina tal coisa. Mas qual é o significado disso? Harriet Smith recusou Robert Martin? Loucura, se foi o que aconteceu, mas espero que esteja enganada.

			– Eu vi a resposta dela! Nada poderia ser mais claro.

			– Você viu a resposta dela! Você também escreveu a resposta dela. Emma, isso é coisa sua. Você a convenceu a recusar.

			– E se o fiz (o que, no entanto, estou longe de admitir), eu não deveria sentir que agi errado. O senhor Martin é um rapaz muito respeitável, mas não posso admitir que esteja à altura de Harriet, e estou surpresa que ele pudesse ter se aventurado a pedir a sua mão. De acordo com o seu relato, ele parece ter alguns escrúpulos. É uma pena que ele tenha passado por cima deles.

			– Não está à altura de Harriet! – exclamou o senhor Knightley em voz alta e acalorada, e com uma aspereza mais calma, acrescentou, alguns momentos depois: – Não, ele não está à altura dela, pois ele é muito superior em juízo e em situação. Emma, sua paixão por aquela garota a deixa cega. Quais são as alegações de Harriet Smith, seja de nascimento, de natureza ou de educação, para almejar qualquer conexão superior a Robert Martin? Ela é a filha natural de ninguém-sabe-quem, provavelmente sem nenhuma provisão reconhecida e certamente nenhuma relação respeitável. Ela é conhecida apenas como pensionista em uma escola comum. Ela não é uma garota sensata e não tem nenhuma informação. Ela não aprendeu nada de útil, é jovem e simplória demais para ter adquirido qualquer conhecimento por esforço próprio. 
Na idade dela, ela pode não ter experiência alguma e, com a pouca inteligência, não é muito provável que tenha algo que possa ajudá-la. Ela é bonita e tem bom temperamento, e isso é tudo. Minha única hesitação ao aconselhar 
a união foi por causa dele, por ela estar abaixo do que ele merecia e por ser uma conexão ruim para ele. Senti que, com sorte, com toda a probabilidade, ele poderia encontrar alguém muito melhor; e que, por uma companheira racional ou útil, ele não poderia se sair pior. Mas eu não podia argumentar assim com um homem apaixonado, e estava disposto a confiar que não haveria nenhum mal nela, no fato de ela ter esse tipo de disposição. Que, em boas mãos, como as dele, ela poderia ser facilmente conduzida corretamente e obter um bom resultado. A vantagem da união eu senti que residia apenas do lado dela, e não tive a menor dúvida (nem tenho agora) de que haveria uma declaração geral sobre sua extrema boa sorte. Até da sua satisfação me assegurei, Emma. Passou pela minha cabeça imediatamente que você não lamentaria a saída de sua amiga de Highbury, se ela tivesse se colocado tão bem. Lembro-me de dizer para mim mesmo: “Até mesmo Emma, com toda a parcialidade que tem por Harriet, vai considerar uma boa união”.

			– Não posso deixar de pensar que sabe tão pouco de Emma a ponto de dizer algo assim. Mas ora! Pensar que um agricultor (e com todo o seu juízo e todo o seu mérito, o senhor Martin não é nada além disso) seria um bom par para minha amiga íntima! Não lamentar que ela saísse de Highbury para se casar com um homem que eu nunca poderia admitir como um conhecido meu! Eu me pergunto se acha possível que eu tenha tais sentimentos. Eu lhe garanto que os meus são muito diferentes. Não posso de forma alguma considerar sua declaração justa. O senhor não é justo para com os atributos de Harriet. Eles seriam estimados de forma muito diferente por outros, assim como por mim. O Senhor Martin pode ser o mais rico dos dois, mas ele é, sem dúvida, inferior a ela quanto à posição na sociedade. A esfera na qual ela se move está muito acima da dele. Seria uma degradação.

			– Uma degradação à ilegitimidade e à ignorância seria se casar com um respeitável e inteligente cavalheiro agricultor!

			– Quanto às circunstâncias do nascimento dela, embora em um sentido legal ela possa ser chamada de “ninguém”, não será válida no senso comum. Ela não deve pagar pela ofensa de outros, ao ser mantida abaixo do nível daqueles com quem ela foi criada. Não pode haver dúvida de que o pai dela é um cavalheiro, e um cavalheiro de fortuna. Ela recebe uma mesada muito generosa; nunca foi privada de nada que servisse para sua melhora ou conforto. Que ela é filha de um cavalheiro é indubitável para mim; que ela se associa com as filhas de cavalheiros, ninguém, eu entendo, negará. Ela é superior ao senhor Robert Martin.

			– Quem quer que seja o pai dela – disse o senhor Knightley –, seja quem tenha sido o responsável por ela, não parece ter feito parte do plano dele apresentá-la ao que você chamaria de boa sociedade. Depois de receber uma educação muito indiferente, ela é deixada nas mãos da senhora Goddard para fazer o que fosse possível, para mover-se, enfim, na linha da senhora Goddard, para ter as amizades da senhora Goddard. As amigas dela, evidentemente, achavam essa situação boa o suficiente para ela e foi boa o suficiente. Ela não desejava nada melhor para si. Até você escolher transformá-la em amiga, a mente dela não tinha nenhum desgosto pela própria situação em que se encontrava, nem qualquer ambição além. Ela estava tão feliz quanto possível na companhia dos Martin durante o verão. Ela não tinha noção de superioridade naquela época. Se ela tem agora, foi você quem lhe deu. Você não tem sido amiga de Harriet Smith, Emma. Robert Martin nunca teria chegado tão longe, se não se sentisse convencido de que ela se mostrava inclinada a ele. Eu o conheço bem. Ele tem um sentimento muito verdadeiro para se dirigir a qualquer mulher no afã da paixão egoísta. E quanto à presunção, ele está o mais distante disso do que qualquer homem que conheço. Pode confiar que ele teve encorajamento.

			Era mais conveniente para Emma não responder diretamente a essa afirmação, mas ela preferiu retomar sua própria linha argumentativa.

			– Sua amizade com o senhor Martin é muito calorosa; mas, como eu disse antes, sua opinião é injusta com Harriet. O direito de Harriet de se casar bem não é tão desprezível quanto o senhor as apresenta. Ela não é uma garota esperta, mas tem um bom senso melhor do que o senhor imagina, e não merece que sua compreensão seja mencionada de maneira tão depreciativa. Deixando isso de lado, entretanto, e supondo que ela seja, como o senhor a descreveu, apenas bonita e amável, deixe-me lhe dizer que, na medida em que ela possui essas características, não se trata de recomendações triviais para o mundo em geral, pois ela é, de fato, uma linda moça, e essa deve ser a opinião que 99% das pessoas tem sobre ela. E até que os homens sejam muito mais filosóficos em relação à beleza do que geralmente se supõe; até que se apaixonem por mentes bem informadas, em vez de por rostos bonitos, uma moça, com a beleza de Harriet, tem a certeza de ser admirada e procurada, de ter o poder de escolher entre muitos, consequentemente, o direito de ser uma boa escolha. Sua amabilidade, além disso, não é uma afirmação tão pequena, pois compreende, como de fato compreende, uma doçura real e completa de temperamento e de conduta, uma opinião muito humilde de si mesma e uma grande disposição de ficar satisfeita com outras pessoas. Estou muito enganada se o seu sexo em geral não pensaria em tal beleza e em tal temperamento como os mais elevados atributos que uma mulher poderia possuir.

			– Dou a minha palavra, Emma, ouvi-la abusando da razão que você tem é quase o suficiente para me fazer pensar assim também. É melhor não ter juízo, do que aplicá-lo tão mal como você o faz.

			– Com toda certeza! – exclamou ela, brincando. – Eu sei que isso é o que
todos vocês pensam. Eu sei que uma garota como Harriet é exatamente o que agrada a todo homem, o que, de uma só vez, enfeitiça os sentidos 
e satisfaz os julgamentos. Oh! Harriet pode escolher e escolher. Se o senhor, o senhor mesmo, fosse se casar, ela seria a mulher para o senhor. E ela, aos 17 anos, começando a vida agora, começando a ser conhecida, deveria receber espanto só porque não aceita a primeira oferta que lhe fazem? Não, por favor, deixe que ela tenha tempo para olhar ao redor.

			– Sempre achei essa amizade muito tola – disse o senhor Knightley em seguida –, embora tenha guardado meus pensamentos para mim, mas agora percebo que será muito infeliz para Harriet. Você vai iludi-la com suas opiniões sobre a sua beleza, e sobre o que ela merece que, em pouco tempo, ninguém ao alcance dela será bom o bastante. Quando a vaidade trabalha em uma mente fraca produz todo tipo de danos. Nada tão fácil como uma moça jovem para elevar as expectativas a patamares altos demais. A senhorita Harriet Smith pode não encontrar ofertas de casamento tão rápido, embora seja uma garota muito bonita. Homens de bom senso, e o que mais você escolha dizer, não querem esposas tolas. Homens de família não gostariam muito de se conectar a uma garota de tal obscuridade. E os homens mais prudentes teriam medo do inconveniente e da desgraça em que poderiam se envolver, quando o mistério do parentesco dela fosse revelado. Deixe-a se casar com Robert Martin e ela estará segura, respeitável e feliz para sempre; mas se a encorajar a se casar com grandeza e ensiná-la a ficar satisfeita com nada menos do que um homem de grande fortuna e importância, ela pode ser uma frequentadora da sala de estar da senhora Goddard pelo resto da vida. Ou, pelo menos (pois Harriet Smith é uma moça que vai se casar com uma ou com outra pessoa) até que ela se desespere e se contente em se casar com o filho do velho professor de escrita.

			– Nós temos opiniões tão divergentes nesse ponto, senhor Knightley, que é inútil discutir. Nós só conseguiríamos deixar um ao outro mais irritados. Mas, quanto a eu deixá-la se casar com Robert Martin, isso é impossível; ela o recusou, e o fez decididamente, penso eu, de forma que deva evitar qualquer segunda oferta. Ela deve se manter firme quanto ao mal de tê-lo recusado, seja qual for; e quanto à recusa em si, não pretendo dizer que não a influenciei um pouco; mas garanto que havia muito pouco para eu ou para alguém fazer. A aparência depõe muito contra ele, e ele tem modos tão ruins que se ela estivesse disposta a favorecê-lo, já não está mais. Posso imaginar que, antes de ela ter visto alguém superior, ela poderia tolerá-lo. Ele era o irmão das amigas dela e se esforçou para agradá-la. Porém, de modo geral, não tendo visto ninguém melhor (isso é que deve ter sido a grande ajuda que ela recebeu), Harriet não poderia, enquanto estivesse em Abbey-Mill, achá-lo desagradável. Porém, o caso agora é diferente. Ela sabe agora o que são os cavalheiros e nada além de um cavalheiro de educação e boa conduta tem alguma chance com Harriet.

			– Bobagem, a maior bobagem errônea já dita na face da Terra! – exclamou o senhor Knightley. – Robert Martin tem bom senso, sinceridade e bom humor contando a seu favor, e a mente dele possui mais nobreza verdadeira do que Harriet Smith poderia entender.

			Emma não respondeu e tentou parecer alegremente despreocupada, 
mas estava realmente se sentindo desconfortável e desejando que ele fosse embora. Ela não se arrependia do que havia feito; ainda se achava dona do melhor juízo em relação ao ponto dos direitos e dos refinamentos femininos do que ele poderia ter; mas, ainda assim, ela tinha uma espécie de respeito
habitual pelo julgamento do senhor Knightley em geral, o que a fazia 
não gostar de receber uma oposição tão eloquente; e tê-lo sentado em sua 
frente, em estado de raiva, era muito desagradável. Alguns minutos se passaram nesse silêncio desagradável, com apenas uma tentativa no lado de Emma de falar a respeito do tempo, mas ele não respondeu. Ele estava pensando. 
O resultado de seus pensamentos apareceu, por fim, nestas palavras:

			– Robert Martin não sofreu grandes perdas, se é que ele pode pensar assim e espero que não demore muito para que pense. Suas opiniões sobre Harriet são mais conhecidas por você mesma; mas, como você não faz segredo do seu amor pela união de pessoas, é justo supor os pontos de vista, planos e projetos que você tenha; e como amigo apenas vou lhe dizer que, se Elton é o homem, acho que tudo será um trabalho em vão.

			Emma riu e negou. Ele continuou:

			– Confie nisso, Elton não servirá. Elton é um tipo muito bom de homem e um respeitoso vigário de Highbury, mas de modo algum é provável que faça um casamento imprudente. Ele sabe o valor de uma boa renda tão bem como qualquer um. Elton pode falar de modo sentimental, mas ele vai agir com a razão. Ele está bem familiarizado com os próprios atributos, assim como você pode estar com os de Harriet. Ele sabe que é um rapaz muito bem-apessoado e um grande favorito aonde quer que vá; e de seu modo geral de falar sem reservas em alguns momentos, quando há apenas homens presentes, estou convencido de que ele não pretende se desperdiçar. Ouvi-o falar com grande animação de uma numerosa família de moças, de quem as irmãs dele são íntimas, que têm todas vinte mil libras cada uma.

			– Eu lhe agradeço muito – disse Emma, rindo novamente. – Se eu tivesse decidido pelo casamento do senhor Elton com Harriet, teria sido muito gentil da sua parte abrir meus olhos; mas, no momento, eu só quero manter Harriet para mim. Já estou farta de promover uniões, de fato. Eu nunca poderia esperar igualar meus atos em Randalls. Devo me retirar enquanto posso.

			– Bom dia para você – disse ele, levantando-se e afastando-se abruptamente. Ele estava muito irritado. Ele sentia o desapontamento do rapaz, e ficou mortificado por ter sido o meio de promovê-lo, pela sanção que dera e o papel que ele estava convencido de que Emma desempenhara no caso provocava-o excessivamente.

			Emma também permaneceu em estado de irritação, mas havia mais indistinção nas causas do aborrecimento dela, do que nas dele. Ela nem sempre se sentia tão absolutamente satisfeita consigo mesma, tão inteiramente convencida de que suas opiniões estavam certas e que as de seu adversário estavam erradas, como as do senhor Knightley. Ele saiu sentindo uma autoaprovação mais completa de si do que Emma, ao ficar para trás. Ela não ficou tão materialmente abatida, mas um pouco de tempo e o retorno de Harriet foram restauradores muito adequados. O fato de Harriet ter ficado longe por tanto tempo estava começando a deixá-la desconfortável. A possibilidade de o rapaz ter ido à casa da senhora Goddard naquela manhã, de se encontrar com Harriet e de implorar em favor de sua causa, foi o suficiente para dar a Emma ideias alarmantes. O pavor de tal fracasso, afinal, tornou a inquietação proeminente, pois quando Harriet apareceu, de muito bons ânimos, e sem ter nenhum motivo para dar por sua longa ausência, Emma sentiu uma satisfação que fez sua mente relaxar, e convenceu-a a deixar que o senhor Knightley pensasse ou dissesse o que bem entendesse: ela não fizera nada que a amizade feminina e os sentimentos femininos não justificassem.

			Ele a assustara um pouco com o senhor Elton, mas quando Emma considerou que o senhor Knightley não poderia tê-lo observado como ela o tinha feito, nem com o mesmo interesse, nem (ela deveria ter permissão de dizer isso de si mesma, apesar das pretensões do senhor Knightley) com a habilidade de observadora que ela tinha sobre tal questão, achou que ele havia falado apressadamente e com raiva. Então, ela foi capaz de acreditar que ele havia dito o que queria que fosse verdade, ressentidamente, e não o que ele sabia sobre qualquer coisa. Ele certamente poderia ter ouvido o senhor Elton falar com menos reservas do que ela jamais ouvira, e o senhor Elton poderia não ser de uma disposição imprudente e sem consideração quanto a questões financeiras. Ele poderia naturalmente ser mais atento do que desatento a elas, mas então o senhor Knightley poderia não ter dado a devida importância à influência de uma forte paixão em guerra contra todos os motivos de interesse racional. O senhor Knightley não enxergava tal paixão e, claro, não pensava em seus efeitos, mas Emma vira muito desse afeto para não sentir dúvidas de que qualquer hesitação que pudesse ser originalmente sugerida por prudência razoável fosse superada. E ela tinha certeza de que o senhor Elton não tinha um grau de prudência maior do que razoável.

			O olhar e a atitude alegres de Harriet orientaram seu olhar e sua atitude: ela voltou, não para pensar no senhor Martin, mas para falar do senhor Elton. A senhorita Nash havia lhe contado algo que ela repetiu imediatamente com grande prazer. O senhor Perry estivera na casa da senhora Goddard para atender uma menina doente, e a senhorita Nash o vira e ele dissera à senhorita Nash que, enquanto voltava de Clayton Park, na noite anterior, encontrara-se com o senhor Elton e descobrira, para sua grande surpresa, que ele estava realmente a caminho de Londres e que não pretendia retornar até o dia seguinte, embora fosse a noite do clube de uíste1, algo que nunca o tinham visto perder antes. E o senhor Perry protestara a respeito e o quanto era desprezível que o senhor Elton, o melhor jogador, se abstivesse. Ele tentou persuadi-lo a abandonar sua jornada por apenas um dia, porém não adiantou. O senhor Elton estava decidido a continuar a viagem e havia dito de uma forma muito particular, de fato, que tinha assuntos a tratar, assuntos que não poderia adiar por motivo nenhum no mundo; e algo sobre uma tarefa muito invejável e sobre ser o portador de algo extremamente precioso. O senhor Perry não conseguiu entendê-lo, mas tinha certeza de que devia haver uma dama no caso, e ele lhe disse isso. O senhor Elton só mostrou um semblante muito consciente e sorridente e partiu com grande ânimo. A senhorita Nash havia contado tudo isso a Harriet e conversara muito mais sobre o senhor Elton. Então, olhando
muito significativamente para ela, disse que não fingia entender qual era o 
assunto dele, mas só sabia que qualquer mulher que Elton pudesse preferir, esta deveria se considerar a mulher mais sortuda do mundo; pois, sem dúvida, o senhor Elton não tinha rivais em questões de beleza e amabilidade. 

			Capítulo 9

			O senhor Knightley poderia brigar com ela, mas Emma não poderia brigar consigo mesma. Ele ficou tão descontente que demorou mais do que o habitual para retornar a Hartfield; e quando se encontraram, a seriedade parecia demonstrar que ele não a havia perdoado. Ela sentia muito, mas não conseguia se arrepender. Pelo contrário, seus planos e procedimentos foram cada vez mais justificados e apreciados pelas aparências gerais das semanas seguintes.

			O retrato, elegantemente emoldurado, foi entregue são e salvo logo após o retorno do senhor Elton. Quando o quadro estava pendurado sobre o consolo da sala de estar, o senhor Elton se levantou para observá-lo e suspirou suas meias frases de admiração, assim como deveria fazer. Quanto aos sentimentos de Harriet, estes estavam se formando visivelmente em um apego tão forte e firme quanto sua juventude e sua mente admitiam. Emma logo ficou muito satisfeita com o fato de o senhor Martin não ser lembrado de outro modo que não fosse em contraste com o senhor Elton, sendo para a maior vantagem deste.

			Suas visões sobre aprimorar a mente de sua pequena amiga por meio de uma grande quantidade de leituras e conversas úteis nunca levaram a mais do que alguns primeiros capítulos e à intenção de prosseguir no dia seguinte. Era muito mais fácil conversar do que estudar, muito mais agradável deixar a imaginação variar e trabalhar o futuro de Harriet do que fazer esforços 
para lhe ampliar a compreensão ou exercitá-la em fatos sóbrios; e a única busca
literária que engajava Harriet no momento, a única provisão mental que ela fazia para o acaso da vida, era colecionar a transcrever todas as charadas de todos os tipos que pudesse encontrar, em um fino quarto de papel prensado a quente, feito por sua amiga e ornamentado com cifras e troféus.

			Naquela época da literatura, tais coleções em grande escala não eram incomuns. A senhorita Nash, professora-chefe da senhora Goddard, escrevera pelo menos trezentas. Harriet, que lhe dera a primeira sugestão, esperava, com a ajuda da senhorita Woodhouse, conseguir muito mais. Emma ajudou com sua inventividade, memória e bom gosto, e como Harriet escrevia em uma caligrafia muito bonita, era provável que fossem um combinado de primeira ordem, tanto em forma quanto em quantidade.

			O senhor Woodhouse estava quase tão interessado no assunto quanto as garotas e tentava com frequência lembrar-se de algo que valesse a pena acrescentar. Tantas charadas inteligentes havia quando ele era moço, então ele se perguntava por que não conseguia se lembrar delas! Mas esperava que conseguisse, no devido tempo. E sempre terminava em “Kitty, uma criada bonita, mas congelada”. 

			Seu bom amigo Perry, com quem ele havia falado sobre o assunto, também não se lembrava de nada do tipo das charadas, mas ele desejara que Perry ficasse alerta. Já que vivia andando de um lado para o outro, acabaria pensando em alguma coisa.

			Não era de modo algum o desejo de Emma que os intelectos de Highbury em geral fossem todos colocados à disposição da tarefa. O senhor Elton foi o único cuja assistência ela pediu. Ele foi convidado a contribuir com quaisquer enigmas, charadas ou adivinhas realmente boas de que pudesse se lembrar; e ela teve o prazer de vê-lo trabalhando muito atentamente com suas lembranças; ao mesmo tempo, como ela podia perceber, ele trabalhava com a maior seriedade e cuidado para que nada deselegante, nada que não respirasse um elogio ao sexo feminino atravessasse seus lábios. Deviam a ele duas ou três charadas mais polidas; e a alegria e a exultação com que enfim ele recordou, e de forma bastante sentimental recitou, aquela charada bem conhecida, e fez-lhe lamentar ao reconhecer que já haviam transcrito a anedota algumas páginas antes.

			Minha primeira denota afeto 

			Minha segunda é que sentirá

			E meu todo é o melhor antídoto

			Para a aflição curar e aliviar.2

			– Por que não compõe uma para nós, senhor Elton? – perguntou Emma. 
– Essa é a única segurança de ser uma charada original e nada poderia ser mais fácil para o senhor.

			– Ah, não! Nunca escrevi, nunca mesmo em minha vida, qualquer coisa desse tipo. Sou o sujeito mais estúpido! Tenho receio de que nem mesmo a senhorita Woodhouse – ele parou por um momento – ou a senhorita Smith pudessem me inspirar.

			O dia seguinte, no entanto, produziu alguma prova de inspiração. Ele fez uma visita de alguns instantes, apenas para deixar um pedaço de papel sobre a mesa, contendo, como ele disse, uma charada que um amigo dirigira a uma jovem dama, objeto de sua admiração. Porém, pelo jeito do senhor Elton, Emma ficou imediatamente convencida de que devia ser da autoria dele mesmo.

			– Eu não a ofereço para a coleção da senhorita Smith – disse ele. – Por ser do meu amigo, não tenho o direito de o expor em qualquer grau aos olhos do público, mas talvez as senhoritas gostariam de dar uma olhada.

			O discurso era mais para Emma do que para Harriet, o que Emma conseguia entender. Ele era dono de uma consciência profunda e achava mais fácil olhar nos olhos dela do que nos da amiga. Ele foi embora no momento seguinte. Depois de mais um momento:

			– Pegue – disse Emma, sorrindo e empurrando o papel na direção de Harriet. – É para você. Pegue com as próprias mãos.

			Mas Harriet estava tremendo e não conseguia tocá-lo e Emma, nunca titubeando em tomar a iniciativa, foi obrigada a e examinar ela mesma.

			Para a senhorita:

			Charada3

			Minha primeira mostra a riqueza e a pompa dos reis,

			Senhores da terra! Seu luxo e tranquilidade.

			Outra visão do homem, minha segunda traz,

			Contemple-o ali, o monarca dos mares!

			Mas ah! Unidos, que reverso temos!

			O poder e a liberdade ostentados pelo homem, todos voam;

			Senhor da terra e do mar, ele dobra um escravo,

			E a mulher, mulher adorável, reina sozinha.

			Tua pronta sagacidade a palavra logo fornecerá,

			Que a aprovação irradie nesse olhar suave!

			Ela olhou para a charada, ponderou, captou o significado, leu-a novamente para ter certeza, para ser a dona dos versos, e então passando-a para Harriet, sentou-se sorrindo, dizendo para si mesma, enquanto Harriet continuava intrigada sobre o papel em toda a confusão de esperança e ignorância: 

			– Muito bem, senhor Elton, muito bem, de fato. Já li charadas piores. Courtship4: uma ótima indireta. Eu lhe dou crédito por isso. Isso é sondar. Isso é dizer claramente: “Por obséquio, senhorita Smith, dê-me licença de proferir minhas palavras. Aprove minha charada e minhas intenções no mesmo olhar”.

			Que a aprovação irradie nesse olhar suave!

			– Exatamente Harriet. Suave é a palavra para o olhar dela, de todos os epítetos, o mais justo que se poderia dar.

			Tua pronta sagacidade a palavra logo fornecerá,

			“Humph… a pronta sagacidade de Harriet! Melhor ainda. Um homem deve estar mesmo muito apaixonado para descrevê-la assim. Ah! senhor Knightley, gostaria que tivesse o benefício disso, acho que o convenceria. Pela primeira vez em sua vida o senhor seria obrigado a admitir que estava enganado. Uma excelente charada, de fato! E muito a propósito. Agora as coisas devem chegar a um ponto decisivo em breve.”

			Ela foi obrigada a romper com essas observações muito agradáveis, que, de outra forma, eram do tipo que se prolongariam por um longo tempo, pela ânsia das perguntas curiosas de Harriet.

			– O que pode ser, senhorita Woodhouse? O que pode ser? Não tenho ideia e não sou capaz de dar nem mesmo o menor palpite. O que será que pode ser? Tente descobrir, senhorita Woodhouse, por favor. Ajude-me. Nunca vi nada tão difícil. É reino? Eu me pergunto quem era o amigo… e quem poderia ser a moça. Acha que pode ser uma boa moça? Pode ser mulher?

			E a mulher, mulher adorável, reina sozinha.

			– Pode ser Netuno?

			Contemple-o ali, o monarca dos mares!

			– Ou um tridente? Ou uma sereia? Ou um tubarão? Ah, não! Tubarão não tem as sílabas certas. Deve ser muito inteligente, ou ele não a teria trazido. Oh! senhorita Woodhouse, acha que algum dia vamos descobrir?

			– Sereias e tubarões! Absurdo! Minha querida Harriet, o que está pensando? Por que ele nos traria uma pesia feita por um amigo sobre uma sereia ou um tubarão? Dê-me o papel e ouça.

			Para a senhorita –, leia-se a senhorita Smith.

			Minha primeira mostra a riqueza e a pompa dos reis,

			Senhores da terra! Seu luxo e tranquilidade.

			– Isso é court.

			Outra visão do homem, minha segunda traz,

			Contemple-o ali, o monarca dos mares!

			– Isso é ship, por mais simples que seja. Agora, para a melhor parte.

			Mas ah! Unidos (courtship, entendeu?), que reverso temos!

			O poder e a liberdade ostentados pelo homem, todos voam;

			Senhor da terra e do mar, ele dobra um escravo,

			E a mulher, mulher adorável, reina sozinha.

			Tua pronta sagacidade a palavra logo fornecerá,

			Que a aprovação irradie nesse olhar suave!

			– Um elogio muito apropriado! – e depois segue o pedido, que, na minha opinião, minha querida Harriet, você não consegue encontrar muita dificuldade em compreender. Leia com tranquilidade para si mesma. Não pode haver dúvida de que está sendo escrito para você e apenas para você.

			Harriet não pôde mais resistir de tão deliciosa que era a persuasão. Ela leu as linhas de conclusão, e era toda entusiasmos e felicidade. Não conseguia falar, mas não queria falar. Era o suficiente sentir. Emma falou por ela:

			– Há um significado tão pronunciado e tão particular nesse elogio – disse ela –, que não posso duvidar das intenções do senhor Elton. Você é o alvo dele, e logo receberá a mais completa prova disso. Eu pensei que assim seria. Eu pensei que não poderia estar tão enganada, mas agora está claro, pois o estado da mente dele é tão claro e decidido, como os meus desejos sobre o assunto têm sido desde que a conheci. Sim, Harriet, há muito tempo quero que aconteça exatamente o que aconteceu. Eu nunca poderia dizer se uma ligação entre você e o senhor Elton seria mais desejável ou mais natural. A probabilidade e a elegibilidade realmente se igualaram! Estou muito feliz. Eu a parabenizo, minha querida Harriet, com todo meu coração. Esta é uma ligação que uma mulher pode sentir orgulho em criar. Esta é uma conexão que oferece nada além de bem. Ele lhe dará tudo o que você quer: consideração, independência, um lar adequado. Ele posicionará você no centro de todos os seus amigos verdadeiros, perto de Hartfield e de mim, e confirmará nossa amizade para sempre. Isso, Harriet, é uma aliança que nunca poderia enrubescer nenhuma de nós.

			– Querida senhorita Woodhouse! – E “Querida senhorita Woodhouse” era tudo o que Harriet, com muitos abraços carinhosos, conseguiu articular a princípio, mas quando chegaram a algo mais parecido com uma conversa ficou suficientemente claro para sua amiga que ela visse, sentisse, antecipasse e se lembrasse exatamente o que deveria. A superioridade do senhor Elton tinha um reconhecimento muito amplo.

			– O que quer que a senhorita diga está sempre certo! – exclamou Harriet. – Portanto, suponho, acredito e espero que seja assim; mas, por outro lado, eu não poderia ter imaginado isso. É muito além de qualquer coisa que eu mereça. Senhor Elton, que pode se casar com qualquer moça! Não pode haver duas opiniões sobre ele. Ele é muito sofisticado. Basta apenas pensar naqueles doces versos: “Para a senhorita”. Puxa vida, que inteligente! Seriam realmente para mim?

			– Não posso fazer uma pergunta ou ouvir uma pergunta sobre isso. É uma certeza. Tenha a minha opinião: é uma espécie de prólogo para a peça, um lema para um capítulo e será logo seguido de uma prosa direta e clara.

			– É o tipo de coisa que ninguém poderia ter esperado. Tenho certeza de que, há um mês, eu não tinha a menor ideia sobre isso! As coisas mais estranhas acontecem!

			– Quando a senhoritas Smith e senhores Elton se familiarizam, eles o fazem de fato. É realmente estranho, é fora do curso comum que o que é tão evidente, tão palpavelmente desejável, o que tangencia os arranjos prévios de outras pessoas devem imediatamente se moldar da forma apropriada. Você e o senhor Elton são, pela situação, destinados; vocês pertencem um ao outro por todas as circunstâncias de seus respectivos lares. O casamento de vocês estará à altura da união que aconteceu em Randalls. Parece mesmo haver algo no ar de Hartfield que dá ao amor exatamente a direção certa, e o envia para o canal certo em que deve fluir.

			A jornada do amor verdadeiro nunca foi fácil…

			– Uma edição de Hartfield de Shakespeare teria uma longa nota sobre essa passagem – continuou Emma.

			– Que o senhor Elton estivesse realmente apaixonado por mim, por mim, dentre todas as pessoas, que não o conhecia, para falar com ele, no dia de São Miguel! E ele, o homem mais bonito que já existiu, e um homem que todo mundo admira, muito como o senhor Knightley! A companhia dele é tão procurada, que todo mundo diz que ele não precisa fazer uma única refeição sozinho se não desejar, que ele tem mais convites do que dias na semana. E tão excelente na igreja! A senhorita Nash copiou todos os textos que ele já pregou desde que veio para Highbury. Oh, céus! Quando lembro da primeira vez que o vi! Como eu pensava pouco! As duas Abbott e eu corremos para a sala da frente e espiamos através da persiana quando soubemos que ele estava passando, e a senhorita Nash veio e nos repreendeu, e ficou para espiar também, no entanto, ela me chamou de volta logo em seguida, e me deixou olhar também, o que foi muita gentileza. E que lindo achamos que ele parecia! Ele estava lado a lado com o senhor Cole.
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